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Os bancos tendem a rela-
xar as condições na conces-
são de crédito quando a eco-
nomia se encontra na fase 
ascendente do ciclo, como 
em Portugal, nestas fases 
de aceleração do crescimen-
to que se criam as condições 
para a crise seguinte. Esta 
é a análise dos técnicos do 
Banco de Portugal.

 A recuperação da econo-
mia, a subida dos preços do 
imobiliário, que o BP  con-
sidera estarem “de acordo 
com o justificado pelos fun-
damentos”, e a pressão da 
concorrência geram oportu-
nidades e têm permitido a 
melhoria no setor financeiro 
que é sublinhada pelo banco 

Recuperação do Imobiliário
cria Novo Risco para os Bancos      

central, mas estes fatores 
podem levar os bancos a in-
correr em novos riscos.

“Num cenário de aumen-
to das taxas de juros”,  a 
qualidade do crédito das ins-
tituições financeiras “poderá 
ser negativamente afetada”, 

efeito que será mais acen-
tuado no caso de o ritmo 
de crescimento no país não 
acompanhar aquele que se fi-
zer sentir na zona euro. Uma 
subida do preço do dinheiro 
é um cenário admitido como 
possível em consequência 

de uma “normalização” da 
política monetária nos Esta-
dos Unidos, com alterações 
nas taxas de juros de refe-
rência.

 “O elevado endividamen-
to do setor público e do pri-
vado e o baixo crescimento 
potencial” da economia por-
tuguesa “continuam a colo-
car riscos para a estabilida-
de financeira”. No caso dos 
particulares, a dívida ainda 
representava, no final de 
2016, 110% do rendimento. 
Quanto ao setor privado não 
financeiro, o banco central 
sublinha que continua a su-
portar compromissos com 
crédito elevados no quadro 
da zona euro.

O PS fechou 2016 com 
um saldo positivo de cerca 
de 250 mil euros, segundo 
o jornal Público. Foi a pri-
meira vez desde 2012 que 
o partido conseguiu fechar 
o ano com contas positivas, 
ainda que o passivo conti-
nue acima dos 20,7 milhões 
de euros. Renegociar a dívi-
da com os bancos e reduzir 
os gastos com fornecedores 
foram as soluções encontra-
das por Luís Patrão, secre-
tário nacional para a organi-
zação do PS, para inverter o 
ciclo dos últimos 4 anos no 
Largo do Rato.

Os dados mais recentes 
sobre a saúde financeira so-
cialista foram entregues na 

semana passada na Entida-
de das Contas e Financia-
mentos Políticos, um organis-
mo do Tribunal Constitucional 
onde as contas dos partidos 
são passadas a pente fino. 
Ao Público, Luís Patrão re-
fere que o PS está “a reduzir 
o déficit” e que “é o primeiro 
ano desde” que acaba com 
“resultado positivo”. Ainda 
assim, e apesar de uma re-
dução de cerca de um milhão 
de euros, o passivo continua 
perto dos 21 milhões. No ano 
passado, os gastos com a 
atividade corrente do partido 
chegaram aos 7,5 milhões 
de euros, enquanto os ren-
dimentos se fixaram nos 8,4 
milhões de euros.                

PS renegocia dívida com
bancos e corta em fornecedores

para equilibrar contas

O CDS-PP vai pro-
por que os trabalhadores 
possam fazer uma pau-
sa na carreira, com uma 
duração máxima de um 
ano, para ter formação. 
A medida consta de um 
projeto de resolução que 
será discutido na sexta-
feira no plenário da As-
sembleia da República.                                                                                                                                 
O CDS-PP propõe um 

CDS-PP propõe 
que trabalhadores 
tirem licença paga 

para formação

debate, em sede de con-
certação social, sobre 
consagração na lei de 
uma licença que permita 
ao trabalhador suspender 
o contrato de trabalho du-
rante o período máximo 
de ano, “para fins forma-
tivos”. Nessa licença, o 
trabalhador teria o rendi-
mento do subsídio de de-
semprego do colaborador 
contratado para o seu lu-
gar durante o período em 
que está ausente. “O im-
pacto financeiro é quase 
nulo”, afirmou o deputado 
Filipe Anacoreta Correia.

No agendamento o 
partido coloca uma pro-
posta que já foi adotada 
pela lei francesa: o direito 
ao trabalhador a desligar 
do trabalho por um perío-
do garantido. Essa medi-
da visa proteger os traba-
lhadores de excessos que 
decorrem da permanente 
ligação ao trabalho, via 
telefone e via e-mail, pre-
judicando o descanso e a 
vida pessoal.

O volume de negócios 
dos restaurantes passou 
de 3 bilhões de euros, em 
2016, um crescimento de 
2,2%. O segmento da co-
mida rápida foi o que mais 
cresceu devido aos seus 
preços competitivos e às 
mudanças de hábitos ali-
mentares da população. 
Em 2016 as vendas de este 
tipo de estabelecimentos 
registaram um crescimento 
de 7,6%, para 780 milhões 
de euros.

Tendo em conta que, 
as previsões a curto prazo 
para a economia portugue-
sa apontam para a conti-
nuação do crescimento do 

consumo privado,  o merca-
do da restauração deverá 
crescer em 2017 mais 1,9% 
chegando a 3,8 bilhões.

Em 2015 eram 28 610 
empresas, menos 3000 
do que em 2008. Estas 
empresas foram respon-
sáveis por cerca de 114 
000 postos de trabalho em 
2014, com uma média de 
quatro trabalhadores por 
empresa.

Os 5 maiores operado-
res do setor por volume 
de negócios detinham em 
2016 uma quota de mer-
cado de 11%, enquanto a 
dos 10 maiores rondava 
os 15%.

Restaurantes faturam 
mais de 3 bilhões

Um investigador da Fa-
culdade de Engenharia do 
Porto, João Lobato Faria, 
desenvolveu uma tecnolo-
gia que permite haver uma 
melhoria na maneira como 
os robôs e os humanos co-
municam entre si, recorren-
do a estímulos auditivos.

Esta tecnologia  permite 
ao robô “mediar diversos 
modos de interação, otimi-
zando a capacidade de pro-
cessar sinais auditivos de 
diferentes natureza, em si-
multâneo e em tempo real”, 
diz o investigador.

A tecnologia desenvol-
vida relaciona técnicas de 
processamento de sinal 
auditivo, assim como o re-
conhecimento da fala, a de-
tecção de batidas musicais, 
a localização e a separação 
de fontes sonoras e supres-
são de ruído provocado 
pelos movimentos de dan-
ça sincronizada do robô.                                                                                                                            
Segundo fonte da Univer-
sidade, esta é a primeira 
tecnologia desenvolvida por 
um investigador desta insti-
tuição de ensino superior a 
ser patenteada no Japão.                                                                         

Tecnologia desenvolvida por 
português melhora comunicação 

entre humanos e robôs

Academia de Letras e Artes de Paranapuã – Alap deu posse a 
novos acadêmicos e outorga da Medalha de Mérito Cultural  

Acadêmico Austregésilo de Athayde. Na foto, a Secretária Teresa 
Bergher ao lado da acadêmica, Flávia Mariath. Detalhes na pág. 2

Sessão Solene da Alap

Noite de Fados no Vila
O Castelo da Feira proporcionou mais uma Noite de Fados aos 

seus amigos e associados, com um show dos artistas Ana 
Paula e Camilo Leitão. Detalhes na pág. 19

O Conjunto Típicos da Beira agitou o domingo, no Almoço dos 
Aniversariantes, colocando todo mundo para dançar. Deta-

lhes última página tablóide

Beiras e seu almoço em
homenagem aos Aniversariantes

Que sábado movimentado, no Ginásio da Casa do Minho com 
sua tradicional Quinta de Santoinho. Detalhes na pág. 22

Quinta de Santoinho
é sempre uma festa

Caros amigos. Neste proxímo sábado comemoramos o 
Dia das Comunidades, o dia 10 de Junho 
No domingo teremos a visita do Presidente da 

República Marcelo Rebelo de Sousa  e do Primeiro-
 Ministro Antonio Costa ao Rio de Janeiro.  

com a seguinte programação; 
13:30 hs-  chegada ao Aeroporto Santos Dumont

13:40 hs-  partida para Navio Escola Sagres 
para almoço (restrito)

15:50 hs-  visita ao Real  Gabinete  Português de Leitura
18:30 hs-  recepção à Comunidade Portuguesa no Palá-
cio São Clemente  - Inauguração do novo Consulado de 

Portugal,  no Palacio São Clemente 
VIVA  PORTUGAL !!!

VISITA DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA AO RIO

Três grandes baluarte do Folclore e das Tradições Portuguesa o 
visiense, Antônio Cardão, o Comendador César Soares, Presi-

dente da Delegação de Folclore Português do Rio de Janeiro, e o 
grande folclorista Manuel Coelho. Detalhes na pág. 8

festival de folclore portugUês 
no arouca barra clube
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Caros leitores:
No meio de tantas notí-

cias ruins e péssimas, uma 
notícia boa! Sabemos que 
nossa carga tributária e fiscal 
é extorsiva e confiscatória! 
Por mais absurdo que possa 
parecer, alguns Municípios 
tentam instituir e cobrar ta-
xas absurdas; mas não só 
Municípios; Estados também 
para cobrir rombos por má 
gestão - quando não fraudu-
lenta - dos próprios entes fe-
derados. Pois bem, apresen-
to-lhes um caso do Município 
de São Paulo, Capital.

Com efeito, o STF por 
6 votos a 4, na manhã da 
quarta feira, dia 24 de maio, 
manteve decisão do Tribunal 
de Justiça do Estado de São 
Paulo (TJ-SP) que julgou in-
constitucional a cobrança da 
Taxa de Combate a Sinistros 
(Lei Municipal 8.822/1978), 
criada com o objetivo de res-
sarcir o erário municipal do 
custo da manutenção do ser-
viço de combate a incêndios. 
A decisão seguiu o voto do 
relator do processo Ministro 
MARCO AURÉLIO, que ne-
gou provimento ao Recurso 
Extraordinário (RE) 643247, 
interposto pelo Município de 
São Paulo contra decisão do 
TJ-SP. O RE teve repercus-
são geral reconhecida e a de-
cisão tomada naquela manhã 
será aplicada a outros 1.436 
casos. Ou seja, mais de mil 
e quatrocentos casos que tra-
mitam ou tramitavam no STF, 
fora outros milhares que tra-
mitam nos Tribunais Regio-
nais Estaduais de todos os 
demais Estados Federados.

O julgamento da matéria 
começou em agosto de 2016, 
quando o Ministro Marco Au-
rélio afirmou com muita pro-
priedade que, a Constituição 
Federal (art. 144) atribui aos 
Estados, por meio dos Cor-
pos de Bombeiros Militares, 
a execução de atividades de 
defesa civil, incluindo a pre-
venção e o combate a incên-
dios.

Na ocasião, ele afirmou 
que “as funções surgem es-
senciais, inerentes e exclu-
sivas ao próprio estado, que 
detém o monopólio da força”. 
Para o relator, é inconcebí-
vel que o município venha 
a substitui-se ao estado por 
meio da criação de tributo so-
bre o rótulo de taxa.

Ainda segundo o ministro 
Marco Aurélio, à luz do art. 
145 da Constituição, estados 
e municípios não podem ins-
tituir taxas que tenham como 
base de cálculo o mesmo 
elemento que dá base a im-
posto, uma vez que incidem 
sobre serviços usufruídos por 
qualquer cidadão, ou seja, 
indivisíveis. Votaram no mes-

mo sentido, na sessão de 
agosto de 2016, os ministros 
Edson Fachin, Luis Roberto 
Barroso e Rosa Weber. Hoje 
os ministros Ricardo Lewan-
dowski e Cármen Lucia uni-
ram-se à corrente majoritária.

O ministro Luiz Fux foi o 
primeiro a divergir do relator 
quando o julgamento foi ini-
ciado, em 2016. Para ele, a 
segurança pública, segundo 
o art. 144 da Constituição, é 
responsabilidade de todos. O 
ministro afirmou ainda que a 
taxa instituída pelo município 
paulista se refere somente a 
prédios construídos, o que 
confere a ela um caráter de 
divisibilidade. Fux também ci-
tou doutrina sobre o tema em 
defesa da constitucionalida-
de de cobrança da taxa pelo 
município especificamente 
em imóveis construídos.

Hoje, o ministro Fux foi 
acompanhado pelos minis-
tros Dias Toffoli, Alexandre de 
Moraes e Gilmar Mendes.

A questão é: e agora 
como ficam os contribuintes 
que pagaram esta taxa desde 
1979 até maio de 2017?

Respondo: primeiro, já 
ocorreu a prescrição tributária 
de 5 anos anteriores à publi-
cação do acórdão em ques-
tão.  Assim, somente devem 
buscar os valores quitados 
desde 2012. Como? Através 
de ação de restituição de dé-
bito, arguindo a inconstitucio-
nalidade incidental do instru-
mento normativo municipal 
por vicio de inconstitucionali-
dade de origem, com juros e 
correção monetária.

É por estas e muitas ou-
tras razões que o Poder Ju-
diciário anda abarrotado, a 
passos de cágado - permi-
tam-me o termo - tornando-
se moroso e tortuoso a atu-
ação jurídica do advogado, 
tudo causado pelas loucuras 
praticadas pelos entes fede-
rados, e a União não é ex-
ceção, em muitos casos que 
poderiam ser evitados, se 
houvesse uma Administração 
Pública eficiente que, infeliz-
mente, não existe em toda a 
sua plenitude.

Fica aqui mais esta dica 
importante.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando
Carrasqueira

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
JULGOU INCONSTITUCIONAL A 

COBRANÇA DE TAXA DE COMBATE
A INCÊNDIO POR MUNICÍPIOS

A Academia de Letras 
e Artes de Paranapuã – 
ALAP fez a solenidade 
de Posse de 2 (dois) No-
vos Acadêmicos e outor-
ga da Medalha de Méri-
to Cultural “Acadêmico 
Austregésilo de Athay-
de”.

A cerimônia ocor-
reu no Salão Nobre da 
Casa das Beiras, às 
19h30min, do dia 30 de 
maio de 2017 (terça-fei-
ra), à  rua Barão de Ubá, 
no.  341 – Tijuca / RJ.

 A cerimônia ocorreu 
no comando da Acadê-
mica e Diretora Cultural, 
Marice Prisco, Acadêmi-
ca Flávia Mariath e  Aca-
dêmica Angela Feingold. 
Essa solenidade foi mar-
cada por muita emoção 
pelo falecimento recen-
te da eterna presidente 
da ALAP, Eliane Mariath 
Dantas.

 
MEDALHA DE MÉRITO 

CULTURAL:
 
Autoridades: Agosti-

nho Fernandes Mendon-
ça, Ed Wilson Lino da 
Silva, José Fimo do Car-
mo Júnior, Joilson An-
tonio Cardoso do Nas-
cimento, Paulo Francis 
Almeida de Araújo e Vi-
ginia Castellões.

 Acadêmicos: Catarina 
Labouré, Filipe Gutierres 
Guimarães, Flávia Maria-
th, Lilian Lopes Fernan-
des, Mariza Cardoso, Jo-
selito O. Rocha, Renata 
Barcellos e Zilda Pires.

SOLENIDADE DA ALAP NA CASA DAS BEIRAS

 POSSE ACADÊMICA: 

Teresa Bergher e Welling-
ton Madeira Barreto.

Na ocasião, as Aca-
dêmicas Teresa Bergher 
e a Acadêmica Maria Al-
cina receberam da Asso-
ciação Cultural Barão de 
Ayuruoca em Mar de Es-
panha - MG, a medalha 
e diploma da nobre Ins-
tituição pelos relevan-
tes serviços prestados à 
cultura e o bem estar de 
toda sociedade

Mesa de Honra da Sessão Solene: Acadêmico Albene Fagundes, Presidente Beirão, José Henrique, 
diretora, Flávia Mariath, Marise Prisco, Alexandres Austregésilo e Joilson

Momento das homenagens com a Presidente da Associação Cultu-
ral Barão de Ayurouca, Ângela Feingolo e Vice da Associação Pedro 
Nelson Torres com as homenageadas, fadista, Maria Alcina e a Se-
cretária, Teresa Bergher

Momento 
com os 
acadê-
micos 
de mãos 
dadas, 
numa linda 
oração aos 
enfermos e 
a saudação 
à Presiden-
te da Alap 
Eliane Ma-
riath, que 
recente-
mente nos 
deixou
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Notas.. ...e mais

“O GRUPO ALEXANDRE DE 
ALMEIDA COMPLETA 100 AN0S ”

Governo mais próximo do PSD do que grupo de 
trabalho PS/Bloco na reestruturação da dívida
Ao afirmar prever saldos primários superiores a 3% do PIB a 
partir de 2018 e ao adoptar uma estratégia mais conservado-
ra da gestão da dívida pública pelo IGCP, o Governo está em 
maior sintonia com a PCS, o “think tank” próximo do PSD, do 
que das propostas do grupo de trabalho do PS/Bloco.
Centeno responde a perguntas dos cidadãos nas 
redes sociais
Mario Centeno respondeu a perguntas do povo no “PS em 
diálogo” que é o nome da iniciativa da direção dos socialistas, 
com a qual pretende preparar o debate sobre o “Estado da 
Nação” na Assembleia , no dia 12 de Julho, que marca o en-
cerramento da sessão legislativa. O próximo convidado será o 
ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, no próximo 
dia 21. Assim esperam  abrir e incentivar o debate político dos 
militantes, como também junto dos simpatizantes.
Festas privadas nos Jerónimos investigadas pelo Minis-
tério Público
Constituída como “associação sem fins lucrativos”, a “Tro-
ca Descobertas” explorou durante anos alguns espaços 
do Mosteiro dos Jerónimos, cobrando pelos seus serviços, 
sem que a Direção-Geral do Património Cultural recebesse 
qualquer verba. A situação foi identificada numa auditoria da 
DGCP à gestão da diretora Isabel Almeida e ser investigada 
pelo Ministério Público. Em causa estão serviços destinados 
a alunos do ensino pré-escolar e do básico, que custavam 
2,5 euros por aluno, visitas guiadas ou festas de aniversário 
ao fim-se-semana. Algumas das pessoas que integravam a 
Troca Descobertas usavam o e-mail oficial dos Jerónimos 
sendo que não existia nenhum protocolo entre a DGCP e a 
dita associação sem fins lucrativos que justificasse o apoio.

100 anos é uma data especial e, por isso 
mesmo, não poderia deixar de ser comemora-
da com pompa e circunstância mas também 
com humildade, emoção e entre amigos. Foi 
este o sentimento que os cerca de 300 convi-
dados do Centenário dos Hotéis Alexandre de 
Almeida partilharam dia 27 de maio, no Palace 
Hotel da Curia, numa festa onde não faltaram 
hoteleiros, dirigentes associativos, a secretária 
de Estado do Turismo, Ana Mendes Godinho, e 
muitos profissionais do setor, bem como funcio-
nários deste grupo hoteleiro.

Na verdade, foi no Bussaco que tudo co-
meçou, em 1917, mas o atual presidente do 
Grupo, neto do fundador, Alexandre de Almei-
da, reuniu “amigos do turismo” no Palace Hotel 
da Curia por meras razões logísticas. Esta foi a 
sua forma de homenagear o avô, “alguém que 
mudou o nosso Portugal”, sublinhou.

Alexandre de Almeida frisou que o sucesso 
deste percurso se deve a “uma questão de li-
derança assente na competência profissional 
e num forte espírito de equipe”. Acrescentou 
ainda que os valores deixados pelo avô foram 
e continuam a ser também seguidos, nomea-
damente a inovação, paixão, responsabilidade, 
seriedade, respeito, excelência, entrega e ge-
nerosidade. “Foi um visionário que ainda hoje 
nos inspira e nos incute um grande grau de de-
dicação e uma grande responsabilidade”, admi-
te o hoteleiro que representa a terceira geração 
desta família. A quarta geração, diz ainda, “está 
já em preparação”, referindo-se aos seis filhos 
que o acompanharam sempre ao longo desta 
festa.

Alexandre de Almeida recordou a men-
sagem palavras que, em 1926, o avô passou 
aquando da inauguração do Palace Hotel da 
Curia: “a indústria hoteleira é considerada be-
nemérita em muitos países, tal é o seu valor 
como fator de progresso em todos os ramos da 
sua atividade. A esta eu tenho prestado toda a 
minha energia e dedicação para conseguir que 
o nosso país alcance o lugar a que tem direito 
na civilização mundial, com o seu passado his-
tórico e pelos seus encantos naturais e clima 
sem igual: o país onde o sol sorri. Auxiliem-me 
todos nesta cruzada que de muitos vive e para 
todos produz”. E aproveitou para frisar que o 

fato de hoje Portugal ser um país que “afirmou 
definitivamente o turismo como uma das suas 
mais importantes atividades econômicas” é “a 
maior homenagem que podemos prestar ao 
meu avô”. Terminou dizendo que “temos conti-
nuadores e temos um país de turismo”.

Ana Mendes Godinho, secretária de Esta-
do do Turismo, quis homenagear também o 
Centenário dos Hotéis Alexandre de Almeida, e 
mostrou-se sensibilizada por “estar neste mo-
mento tão especial que retrata um pouco daqui-
lo que foi a história do turismo nos últimos 100 
anos”. A governante admitiu ter já lido o livro 
lançado a propósito do centenário dos Hotéis 
Alexandre de Almeida e afirmou que “à medida 
que ia lendo cada linha ia revendo as minhas 
tentativas de respostas diárias àquilo que o tu-
rismo todos os dias precisa”. Aproveitando uma 
frase proferida pelo fundador do grupo, Alexan-
dre de Almeida, que afirmava, em 1936, em de-
sacordo com o então ministro Duarte Pacheco, 
“V. Exaª é ministro hoje, eu serei Alexandre de 
Almeida para sempre”, a secretária de Estado 
do Turismo acompanhou a deixa e concluiu o 
seu discurso dizendo que “o Grupo Alexandre 
de Almeida será Alexandre de Almeida para 
sempre e eu serei uma vossa aluna eterna”.

Ana Mendes Godinho não deixou de elogiar 

a “permanente busca pela inovação, por des-
cobrir novas formas de vender, de dinamizar 
os destinos, de perceber que a animação é um 
fator essencial da hotelaria como forma de fide-
lizar e de captar novos clientes” demonstrada 
pelo fundador do Grupo desde o início. Frisou 
ainda a grande preocupação com os Recursos 
Humanos evidenciada desde logo com o papel 
fundamental na criação da Escola de Hotelaria 

e Turismo de Lisboa, em 1957. E enalteceu 
o avô do atual presidente dos Hotéis Alexan-
dre de Almeida pela “grande visão de perce-
ber que o nosso património é aquilo que nos 
diferencia mais”.

Ana Mendes Godinho sublinhou ainda 
um slogan usado pelo fundador do Gru-
po – “Portugal é um país onde o sol sorri ” 
– afirmando, em jeito de provocatório, que 
poderemos desde já usá-lo como hashtag 
nacional para comemorar estes 100 anos 
numa lógica de que “o turismo precisa de 
todos e todos precisam do turismo”. No final 
da apresentação seguiu-se o jantar solene, 
celebrando o centenário ao som de temas 
dos “dourados anos 20” e com um show de 
José Cid

O grupo Alexandre de Almeida atualmen-
te tem seis unidades em Portugal, o Palace 
Hotel do Bussaco - na Mealhada, Hotel Astó-
ria - em Coimbra, o Curia Palace Hotel - em 
Curia, Jeronimos 8 em Lisboa (ao lado do 
Mosteiro dos Jeronimos), o Metropole - Lis-
boa e, o Praia Mar - em Carcavelos, Cas-
cais.

Nós do Portugal em Foco, não estáva-
mos presentes fisicamente mas, estamos 
de coração e mente ligados. Ao Grupo, um 
forte abraço e  votos de mais cem anos a 
comemorar.

“Reunião com Ministério da Educação ficou aquém 
do desejável”
Mário Nogueira deixou um sinal: “A reunião com o Ministério fi-
cou aquém do desejável”. Resta agora saber como o órgão do 
sindicato vai avaliar os compromissos que a equipe de Tiago 
Brandão aceitou verbalmente e a disponibilidade das partes 
para um novo encontro para passar a escrito as poucas partes 
onde houve algum avanço. O secretário nacional do sindicato 
afeto à CGTP pôs água na fervura ao salientar que “ao ad-
mitir a marcação de uma outra reunião para passar a escrito 
o compromisso há aqui algum espaço”. Mas lembrou que o 
Ministério da Educação está dependente de outros membros 
do Governo, como do ministro das Finanças, Mário Centeno.
João Semedo renuncia à candidatura ao Porto 
por motivos de saúde 
O ex-coordenador do Bloco de Esquerda, João Semedo anun-
ciou que renuncia à sua candidatura à presidência da Câmara 
do Porto, devido a problemas de saúde. O bloquista afirmou 
“que há pouco mais de uma semana, de uma forma brusca, 
súbita e imprevista” tomou conhecimento de que tem um pro-
blema de saúde cujo tratamento é inadiável. A coordenadora 
do BE Catarina Martins anunciou que João Teixeira Lopes é 
agora o candidato do bloco à liderança da Câmara do Porto.
Conselho geral da EDP “manifesta solidariedade 
total” com Mexia  
O conselho da EDP está ao lado de António Mexia e de João 
Manso Neto, segundo garantiu o seu presidente, Eduardo Ca-
troga, na conferência de imprensa que quis dar para seguir 
com esclarecimentos sobre a investigação judicial em que os 
dois gestores são arguidos num processo que investiga alega-
das práticas por corrupção passiva, corrupção ativa e participa-
ção econômica em negócio. “Ontem reuni extraordinariamente 

com o conselho geral e de supervisão da EDP, onde estão 
diretamente representados os acionistas e constituído em 
maioria por independentes, manifestou a sua solidariedade 
total com a gestão da EDP” 
Venda de bebidas com mais açúcar terá caído 72% 
com nova taxa
A avaliar pelos dados do Ministério da Saúde, a nova taxa 
sobre bebidas açucaradas já estará a ter impacto : o con-
sumo de bebidas mais açucaradas caiu 72% em Portugal.
Teleperformance prevê contratar 1.200 novos colabora-
dores e abrir novo escritório em Lisboa
Os 1.200 novos colaboradores serão contratados até Outubro 
deste ano, para “posições na área operacional e para as várias 
funções de gestão e suporte”, estando o português, o francês 
e o alemão entre as línguas mais requisitadas. A empresa pre-
para-se para abrir um novo escritório em Lisboa, “onde serão 
integrados projetos multilingues para clientes dos setores de 
‘e-commerce’, turismo e lazer, apostas e serviços financeiros.
Cerâmica portuguesa bate recorde e “cristaliza” lide-
rança nos Estados Unidos
“Ceramics - Portugal does it better” - é com este slogan que 
a Associação Portuguesa da Indústria de Cerâmica e de 
Cristalaria, vai promover a inovação, o design e a qualidade 
do “made in” nacional em 3 mercados que considera estra-
tégicos: EUA, Reino Unido e Emirados Árabes Unidos. “A 
Apicer quer marcar presença nos maiores centros nevrálgi-
cos  do que de melhor se faz na indústria e nos negócios”, 
sendo que “esta ação de internacionalização e promoção 
da cerâmica e cristalaria nacionais acontece, em primeiro 
lugar, na Neocon, nos Estados Unidos, por ser uma feira 
que se realiza há mais de 45 anos”, explica o presidente da 
associação, José Sequeira.

Alexandre de Almeida, sua linda esposa, Ana Carla, os filhos, celebrando os 100 anos em família, 
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	 O povo brasilei-
ro vive uma realidade 
que não é atípica em 
sua história. Sempre 
foi assim. O problema é 
que este mesmo povo, 
não valoriza sua histó-
ria, porque na verdade 
ele nunca se interes-
sou por ela. Vejamos 
pormenorizadamente. 
A república no Brasil foi 
proclamada em 1889. 
Desde então, o Brasil 
teve 6 Constituições, 
9 moedas, o Congres-
so ficou fechado por 
6 vezes, 6 golpes de 
Estado ocorreram, 13 
presidentes não con-
cluíram seu mandato,  
31 presidentes não 
foram eleitos direta-
mente, ocorreram 31 
revoltas e guerrilhas, 
e todas as vezes que 
alguma forma de es-
tabilidade começava a 
surgir no horizonte, in-
terrupções sucessivas 
se alternavam gerando 
instabilidades atrás de 
instabilidades. Quando 
deixou de ser colônia 
portuguesa e virou vi-
ce-reino e depois Rei-
no de Brasil, Portugal 
e Algarves, um norte 
se aventava, no in-
tuito de se fazer algo 
em prol destas terras 
tropicais. Com a inde-
pendência, nascia um 
fruto de país, que só 
viria a ser uma nação 
nas mãos do Segundo 
Reinado. Aos quase 
50 anos de Dom Pedro 
II o Brasil ganhou sua 
identidade. A Guerra 
do Paraguai acelerou 
este processo, dando 
ao Brasil a estela para 
o futuro. Mas procla-
maram a Respublica. 
Respublica que virou 
República, e que nem 
sabemos o que é na 
verdade. E aquela 
estela de identidade 
abortou-se nas mãos 
de gente sem berço, 
que entendia um mun-
do de iguais, mas sem 
compreender que para 
tudo nesta existência 
há um modo e um tem-
po. Sem entender que 
para cada coisa que 
se queira fazer há um 
preparo, uma condi-
ção, uma vontade di-
vina até, e que, apesar 
de sermos todos iguais 
entre si, as coisas tem 
seu lugar, e para cada 
coisa tem gente para 
cada coisa. Sim, há um 
caminho para cada um, 
que não é igual para 
todos. Dizia Goethe, 
muito apropriadamen-
te: “nem todos os ca-

COLUNA
Dr. Victor
Massena

Tempo 
Imperfeito

minhos são para todos 
os caminhantes”. Esta-
mos perdidos. Estamos 
à deriva. A família se 
foi. Os valores se rela-
tivizaram. As tradições 
são coisas do passa-
do. Rotas alteradas. A 
sensação que temos 
é que os dias estão 
iguais à música de Vi-
valdi. Caro leitor, escu-
te as Quatro Estações, 
e o andamento “Tempo 
imperfeito”. Entende-
rá o que digo. Mais do 
que vigorosas fugas 
musicais repetidas, 
estamos numa fuga 
constante da ordem, 
da ordem das coisas, 
do Universo. Este tem-
po imperfeito que tira e 
coloca tudo dos luga-
res numa forma tão rá-
pida, que nem começa-
mos a digeri-los, eles já 
se foram. A efeméride 
que prenuncia o nada, 
rumo ao caos. Precisa-
mos resgatar nossas 
tradições, nossos pre-
ceitos. Valorizar a famí-
lia. Ler nossa história. 
Saber de onde viemos, 
o porquê estamos aqui 
e aonde queremos 
chegar. Sempre digo 
isto, falta-nos leitura, 
conhecimento dos pro-
cessos históricos e de 
nós mesmos. As ruas 
do Rio de Janeiro com 
nomes de marqueses e 
condes? Em São Luiz 
fala-se um bom portu-
guês? Sergipe e Ala-
goas são estados pe-
quenos? O Uruguai já 
foi Brasil? O Acre já foi 
Bolívia? O que era Pa-
droado? Quem foram 
os Braganças? Aonde 
estão os 7 Povos das 
Missões?  Quem foi o 
Regente Feijó? Boni-
fácio era Monarquis-
ta? O que significa a 
expressão Ledo enga-
no? Deodoro renun-
ciou? Rui Barbosa se 
arrependeu? Mas de 
quê? Qual o nome do 
brasileiro que deu a Is-
rael o voto final para a 
criação de seu Estado? 
Quem foi o comandan-
te da Força Expedicio-
nária Brasileira? Carlos 
Lacerda era maçom? 
Brasília era uma ideia 
de Juscelino? E por aí 
vai. O pior desconheci-
mento não é não saber. 
Não querem saber. E 
defendem como má-
ximas verdades o que 
desconhecem. Tristes 
tempos imperfeitos de 
um futuro cinza e sem 
perspectivas. Salvem-
se quem puder! Deus 
nos ajude!

Realizou-se durante o 
mês de maio a empreitada 
de Conservação da Rede Vi-
ária – Rua José Saramago, 
Rua Duque de Saldanha, 
Travessa de ligação entre a 
Rua Duque de Saldanha e 
a Rua Forno do Grilo, Rua 
José Afonso e Rua Leonar-
do Da Vinci e Travessa de 
ligação entre a Rua José 
Afonso e a Rua Isabel Fal-
cão Trigoso.

A empreitada adjudica-
da à firma António Rodri-
gues Capela & Filhos, Ltda., 
pelo montante de 108.000 
€, acrescido de iva, incluiu 
trabalho de conservação de 
infraestruturas viárias urba-
nas, rodoviárias e de circu-
lação pedonal, tendo como 
objetivo melhorar segurança 
rodoviária e a circulação de 

Conservação da Rede
Viária do Entroncamento

santarém

celorico de bastoreguengos de monsaraz

automóveis e peões.
Na Rua José Saramago a 

intervenção foi executada na 
totalidade da rua, suprimin-
do deformidades existentes 
no pavimento, através da 
execução de uma camada 
fina de betão betuminoso e o 
acerto das cotas das tampas 

com as novas cotas do pa-
vimento. Foi colocada nova 
sinalização rodoviária, hori-
zontal e vertical, e foram cria-
das duas novas passadeiras 
para peões, com o respecti-
vo rebaixamento de passeio.

Na Rua José Afonso e 
Rua Duque de Saldanha foi 

realizada a pavimentação, 
em toda a sua largura, com 
a colocação de betão betu-
minoso, uma vez que estas 
ruas se encontravam dete-
rioradas.

Na Rua Leonardo Da 
Vinci foi colocada uma nova 
camada de betão, mas pre-
viamente foi feita uma sub
-base e base de pavimento 
para garantir a estabilidade 
do mesmo.

Para além destes traba-
lhos foram ainda requalifica-
das a Travessa de ligação 
entre a Rua Duque de Salda-
nha e Rua Forno do Grilo e 
a travessa de ligação entre a 
Rua José Afonso e Rua Isa-
bel Falcão Trigoso, nas quais 
foram executados trabalhos 
de pavimentação e instala-
ção de iluminação pública.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Celorico de 
Basto esteve, no dia 30 de 
maio, a visitar as obras de 
repavimentação do Mer-
cado Municipal na Vila de 
Celorico de Basto.

“Este espaço, utilizado 
para o Mercado Munici-
pal e para a organização 
de variadíssimos eventos, 
estava, de fato, a precisar 
de um piso novo, criando 
melhores condições de 
acesso e segurança aos 
seus utilizadores” disse o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Celorico de Bas-
to, Joaquim Mota e Silva. 
“São obras de manutenção 
dispendiosas, mas que 
precisavam ser levadas a 

cabo. O piso encontrava-se 
deteriorado por uso exces-
sivo, tornando-se necessá-
rio proceder ao repavimen-
to” disse. “Neste momento 
estamos concentrados em 
requalificar os espaços pú-
blicos, com uma manuten-
ção cuidada e bem estrutu-
rada” concluiu.

No Mercado Munici-
pal está a ser colocado 
pavimento a tapete betu-
minoso, manutenção de-
senvolvida pelos técnicos 
da Câmara Municipal. De 
seguida decorrerá a re-
qualificação junto às Pis-
cinas descobertas e junto 
de outros espaços que 
necessitem desse tipo de 
reparação.

Mercado Municipal 
de Celorico de Basto 

repavimentado

José Calixto, Presidente da 
Câmara Municipal de Reguen-
gos de Monsaraz, participou 
no dia 4 de maio no jantar co-
memorativo do 5.º aniversário 
da Câmara de Comércio e In-
dústria Luso-Colombiana, que 
decorreu no Hotel Pestana Pa-
lace, em Lisboa. Neste evento 
esteve também presente o Pri-
meiro-ministro António Costa, 
a Vereadora da Câmara Mu-
nicipal de Reguengos de Mon-
saraz, Joaquina Margalha e o 
Vice-presidente da CARMIM, 
Rogério Carreteiro.

A CARMIM, maior produ-
tor de vinho do concelho de 
Reguengos de Monsaraz, já 
exporta para a Colômbia e 
esta foi uma oportunidade de 
estreitar relações com este 
país da América do Sul. José 
Calixto afirmou que “há vários 
anos que a autarquia promo-
ve iniciativas de cooperação 
econômica com a Embaixada 
da Colômbia em Portugal e 
com a Câmara de Comércio 

e Indústria Luso-Colombia-
na, instituição que tem como 
presidente a reguenguense 
Rosária Marques, e a nossa 
presença neste encontro veio 
reforçar a ponte que existe 
entre o concelho, as suas em-
presas e este país”.

O autarca considera que 
“os frutos da diplomacia e des-
ta cooperação já são visíveis 
através da CARMIM, que ex-
porta os seus vinhos e azeites 
para a Colômbia e tem partici-
pado em feiras de vinhos e de 
turismo que se realizam neste 
país. A Colômbia, para além 
de atualmente ter estabilidade 
política, tem alcançado for-
tes crescimentos econômicos 
anuais, com 3,1 por cento em 
2015, mais de 2 por cento no 
ano passado e as previsões 
da OCDE são de crescimento 
de 2,5 por cento este ano, pelo 
que é um país com um enorme 
potencial para as empresas e 
os empresários do concelho 
investirem”.

O Município de Terras de 
Bouro, em parceria com o 
Agrupamento de Escolas de 
Terras de Bouro, a Comissão 
de Proteção de Crianças e 
Jovens, a Unidade de Cuida-
dos Continuados na Comu-
nidade de Terras de Bouro, 

os Bombeiros Voluntários 
de Terras de Bouro, a GNR, 
o Núcleo Rio Homem e con-
tando ainda com o apoio das 
empresas BRAVAL, SUMA e 
Águas do Fastio, comemorou 
o Dia Mundial da Criança (1 
de Junho) e, simultaneamen-

te, o Dia Mundial do Ambiente 
(5 de Junho).

No recinto localizado junto 
à Piscina Municipal decorre-
ram, ao longo de todo o dia, 
ateliers pedagógicos e dramá-
ticos, ações de sensibilização, 
gincanas de trotinetes e fute-

bol, destacando-se ainda os 
insufláveis e a “hora do conto”.

No final, teve lugar uma 
fantástica largada de cerca 
de 500 balões biodegradá-
veis que continham no seu 
interior uma semente lá colo-
cada pelas crianças.

José Calixto considera que a Colômbia 
tem “enorme potencial” para as 

empresas de Reguengos de Monsaraz

terras de bouro

Terras de Bouro assinalou o
Dia Mundial da Criança e do Ambiente
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Penafiel

canelas e espiunca

A freguesia de Rio de 
Moinhos e a Câmara Mu-
nicipal de Penafiel inaugu-
raram, no dia 28 de maio, 
a requalificação da Escola 
Básica de Rio de Moinhos, 
conhecida como Escola 
de Cans. No mesmo dia, 
foi também inaugurado 
o arranjo urbanístico de 
Cans e o parque infantil.

As cerimônias conta-
ram com a presença de 
D. António Francisco dos 
Santos, Bispo do Porto; 
Antonino de Sousa, Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Penafiel; e Hen-
rique Martins, Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Rio de Moinhos.

Durante a sua interven-
ção, na inauguração da 
Escola Básica de Rio de 
Moinhos, o Presidente da 
Câmara Municipal, realçou 
a importância do concelho 
de Penafiel já não possuir 
edifícios escolares com 
materiais de fibrocimen-
to. “Não há mais escolas, 
da responsabilidade mu-
nicipal, com materiais em 
fibrocimento. Todos os 
nossos alunos têm agora 
condições de excelência. 
Quero agradecer aos pais 
o sentido de responsabili-
dade e de compreensão, 

Inauguração da requalificação da escola básica 
e novo espaço de lazer e desportivo de Penafiel

À quarta-feira, a 
Guarda recebe a sua 
feira quinzenal, que há 
vários anos se realiza 
na encosta da Quinta do 
Ferrinho. É também há 
vários anos que feiran-
tes e visitantes falam na 
necessidade de reabili-
tar o espaço, alegando 
falta de condições. A 
solução do problema 
tarda em aparecer e o 
tema vai-se arrastando 
mandato após manda-
to autárquico.

Numa manhã chu-
vosa, embora com uma 
temperatura amena, O 
INTERIOR passou pela 
feira e constatou que a 
intempérie não só afas-
ta os fregueses, como 
os próprios feirantes. 
No passado dia 17, con-
tavam-se pelos dedos 
das mãos o número de 
feirantes que resistia ao 
tempo e teimava em fi-
car, em número bastan-
te inferior eram os clien-
tes. Os irmãos José e 
António Coelho são fei-
rantes desde sempre, 
há cerca de 30 anos 
que se deslocam quin-
zenalmente à Guarda, 
“mas também fazemos 
outras feiras e qualquer 
uma tem melhores con-
dições”, asseguram. 
“Há vários anos que 
ouvimos falar numa 
mudança, mas até ago-
ra nada”, lamentam os 
comerciantes. Para os 
dois irmãos, a mudan-
ça deveria ser “para um 
sítio melhor, com casas 
de banho e outro piso, 
pois aqui quando cho-
ve é terrível”.

Ambos recordam 
que no primeiro em que 
a feira de São João se 
realizou no centro da 
cidade, em 2015, “foi 
completamente dife-
rente, para quem com-
pra e para quem vende, 
agora aqui as pessoas 
vão embora”. No local 
onde atualmente se re-
aliza a feira a Câmara 
não cobra qualquer va-
lor pelo espaço, o que 
leva Fernanda Henri-
ques, também feirante, 
a afirmar que “não nos 
podemos queixar, por-
que também não pa-
gamos”, mas António 
Coelho considera que 
“seria preferível que co-
brassem o terreno, pois 
também tiravam partido 
e nós poderíamos exi-
gir outras condições”. 

Quanto ao local, Fer-
nanda Henriques con-
sidera que “o sítio é 
bom, não estamos mui-
to deslocados”, mas 
vê no entanto, outros 
problemas: “Faltam ar-
ruamentos e não temos 
casas de banho”, refe-
re, acrescentando que 
“normalmente temos 
pouco movimento e em 
dias de chuva há ainda 
menos gente”.

A feirante lembrou o 
caso de Trancoso “aqui 
ao lado”, onde há outro 
tipo de condições: “Te-
mos arruamentos, por-
teiro à entrada e nota-
se que há mais gente a 
ir às compras”, afirma. 
Um outro feirante, que 
não quis ser identifi-
cado, contou a O IN-
TERIOR que “a falta 
de condições afasta 
as pessoas do merca-
do” e afirmou mesmo 
que “em dias de chu-
va é péssimo”. Quan-
to à possibilidade de 
melhoria destas con-
dições, o comercian-
te confessa que não 
acredita, “isto vai con-
tinuar a arrastar-se”, 
lamenta. Já de saída 
estavam Maria Mar-
tins e Carlos Antunes, 
dois compradores que, 
normalmente, não têm 
possibilidade de ir ao 
mercado e ficaram sur-
preendidos com o que 
encontraram. “Antiga-
mente era bom, agora 
não presta”, queixa-
ram-se. Quando che-
garam, além de haver 
poucas barracas, os 
poucos feirantes que 
ainda estavam prepa-
ravam-se para arru-
mar a tenda. “Talvez 
se estivesse no centro 
às pessoas acabavam 
por ir, assim estão des-
locados e os clientes 
vão mais às lojas. Eu 
trabalho e normalmen-
te não consigo vir”, ex-
plicou Maria Martins, 
adiantando que vai 
com mais frequência 
ao mercado em Pínzio 
e esse “não tem nada 
a ver com o da Guarda. 
É muito forte”.

Questionado sobre 
o assunto, o presidente 
da Câmara da Guarda, 
Álvaro Amaro, escu-
sou-se a comentar o 
caso dizendo apenas 
que “está a ser pensa-
da uma solução” para o 
local da feira.

Menos feirantes e
menos gente na feira 
quinzenal da Guarda

guarda

durante as obras de inter-
venção na escola.”

A Câmara de Penafiel 
conclui assim a extinção 
de materiais em fibroci-
mento em todas as esco-
las do concelho de Pena-
fiel. A Escola de Rio de 
Moinhos era a última com 
este tipo de material.

No âmbito da inaugu-
ração da requalificação 
do arranjo urbanístico de 
Cans e o parque infantil, 
Antonino de Sousa, Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Penafiel, agradeceu 
a “importante colaboração 
do Bispo do Porto, D. An-
tónio Francisco dos Santos 
e do Padre Filipe. A paró-
quia de Rio de Moinhos 
demonstrou, desde início, 
disponibilidade total e a 
obra fala por si. A Vila de 
Rio de Moinhos tem agora 
um espaço inclusivo. Nes-

te local, as crianças podem 
brincar no novo parque in-
fantil, e os adultos praticar 
exercício físico.”

O Presidente da Jun-
ta de Freguesia de Rio 
de Moinhos manifestou a 
sua satisfação pela inau-
guração de mais uma 
obra na sua freguesia, 
“É muito gratificante ver 
tanta gente a presenciar 
este momento, tão signi-
ficativo na aprendizagem 
das nossas crianças. 
Muito obrigado à Câma-
ra Municipal de Penafiel 
pela requalificação des-
te edifício. Agora, a nos-
sa escola tem melhores 
condições de ensino, por 
isso aproveitem e esti-
mem este espaço.”

As obras na Escola Bá-
sica de Rio de Moinhos, 
ensino pré-escolar e pri-
mário, passaram pela in-

tervenção em diversas 
salas do edifício, bem 
como, em todos os espa-
ços exteriores. O recreio 
foi ampliado, criando-se 
acessos cobertos com a 
substituição integral das 
coberturas de fibrocimen-
to. Também foram substi-
tuídos os equipamentos e 
piso do parque infantil. O 
novo parque de jogos foi 
construído para a prática 
das modalidades de fut-
sal, basquete e voleibol.

Já D. António Francisco 
dos Santos, Bispo do Por-
to, frisou a importância do 
novo arranjo urbanístico 
de Cans e do parque in-
fantil, “agradeço ao Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Penafiel a gentileza 
e a atenção que teve para 
com a resolução desta 
obra importante para a co-
munidade. A obra que se 
inaugura, na Vila de Rio de 
Moinhos, é uma obra de 
qualidade feita por todos 
e para todos. O novo es-
paço dignifica, ainda mais, 
toda a zona envolvente da 
Igreja Matriz. É uma obra 
realizada na hora certa e 
com as pessoas certas, 
tornando-se num espaço 
mais acessível e utilizado 
por todos.”

A observação e análi-
se dos ecossistemas das 
Montanhas Mágicas, mais 
concretamente junto ao rio 
Paiva, marcaram as come-
morações do Dia Europeu 
dos Parques em Arouca. A 
atividade “Laboratório de 
Natureza: ecossistemas 
saudáveis vs alterações 
climáticas” levou alunos 
do Agrupamento de Es-
colas de Arouca e alguns 
habitantes da União de 
Freguesias Canelas e Es-
piunca à descoberta dos 
ecossistemas existentes 
ao longo dos Passadiços 
do Paiva, junto à zona de 
recreio e lazer do Vau.

Ao longo da caminha-
da pelos Passadiços do 
Paiva, o biólogo Paulo Pe-
reira e a técnica de biolo-
gia da AGA – Associação 
Geoparque Arouca, Su-
sana Bastos, salientaram 
a importância das áreas 
protegidas e classificadas 
para o desenvolvimento 
sustentável, destacando 
a necessidade de preser-
var os ecossistemas sau-
dáveis. No final da visita 
interpretada, os estudan-
tes resumiram a atividade 
com a frase “Preservar 
hoje. Garantir o amanhã”. 
Seguiu-se a degustação 
de produtos locais, vindos 

Observação dos ecossistemas nas comemorações 
do Dia Europeu dos Parques em Arouca

diretamente do agricultor, 
através do projeto Arouca 
Agrícola.

A comemoração do 
Dia Europeu dos Parques 
contou com a presença 
de Margarida Belém, vi-
ce-presidente da Câma-
ra Municipal de Arouca 
e presidente da Direção 
da AGA e ADRIMAG (As-
sociação de Desenvol-
vimento Rural Integrado 
das Serras do Montemu-
ro, Arada e Gralheira), de 
Melchior Moreira, Presi-
dente do Turismo Porto 
e Norte de Portugal, e de 
Carol Ritchie, diretora da 
Federação EUROPARC.

Margarida Belém sa-
lientou a importância do 
envolvimento de todos na 
preservação da nature-
za. “Estamos no ano do 
Turismo Sustentável e o 
Arouca Geopark procura 
ser um destino turístico 
sustentável. Temos feito 
um trabalho persistente, 
procurando valorizar os 
nossos recursos endóge-
nos, a nossa natureza, a 
nossa cultura. E isso não 
seria possível se não ti-
véssemos apostado na 
geoeducação, na geocon-
servação e no geoturismo. 
Trabalhar com as pessoas 
e para as pessoas é um 

dos nossos grandes trun-
fos, pois o envolvimento 
da comunidade e de todos 
os parceiros é fundamen-
tal”, afirmou.

Já Melchior Moreira 
vincou que “a natureza 
é o futuro. Estamos num 
território maravilhoso que 
nos tem distinguido em 
termos de visibilidade e 
de notoriedade. O turismo 
de natureza é claramen-
te um produto estratégico 
do Porto e Norte que nos 
faz crescer, que dá sus-
tentabilidade social e eco-
nômica ao mundo rural. 
Temos crescido nacional 
e internacionalmente em 
número de visitantes, de 
turistas, de proveitos, seja 
na hotelaria ou na restau-
ração, e isso se deve em 
muito ao contributo que o 
Arouca Geopark tem dado 

nesta estratégia e ao tra-
balho empenhado de Mar-
garida Belém”, enalteceu.

Por sua vez, Carol Ri-
tchie elogiou a beleza do 
território Montanhas Mági-
cas e do Arouca Geopark, 
convidando todos a mar-
carem presença na Confe-
rência EUROPARC 2017 
para debater “novas vo-
zes, novas visões, novos 
valores para as pessoas 
e natureza na Europa”. 
A diretora da Federação 
EUROPARC encontra-se 
nas Montanhas Mágicas 
– onde impera o Turismo 
de Natureza – a preparar 
esta conferência que de-
correrá de 6 a 10 de se-
tembro, neste território.

O Dia Europeu dos 
Parques foi uma ação pro-
movida pela ADRIMAG, 
em parceria com a AGA e 
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A secretária de Estado 
do Turismo, Ana Mendes 
Godinho, anunciou que 
a dotação financeira da 
linha de apoio à valoriza-
ção turística do interior, 
o programa Valorizar, vai 
ser duplicada, disponibili-
zando mais 10 milhões de 
euros.

Vamos duplicar o valor 
do programa Valorizar”, 
criado pelo Governo “há 
cinco ou seis meses”, com 
o objetivo de “promover 
a diversificação da ofer-
ta nos territórios de bai-
xa densidade”, revelou à 
agência Lusa a governan-
te, em Évora.

Na conferência “Turis-
mo Sustentável” Green 
Project Awards, Ana Men-
des Godinho afirmou que 
o Valorizar vai “passar a 
ter, neste momento “para 

Programa Valorizar vai ter 
mais 10 milhões de euros 
para “diversificar a oferta”

projetos de diver-
sificação da oferta 
no interior” do país. 
A linha de apoio 
“teve uma procura 
tal que sentimos 
essa necessida-
de, de duplicar o 
orçamento”.Este 
programa foi lan-
çado pelo Governo 
no final de dezem-
bro passado, com 
uma dotação ini-
cial de 10 milhões 
de euros, estando 
as candidaturas 
a decorrer até 31 
de dezembro de 
2017.

A medida pre-
tende apoiar o investimen-
to em iniciativas e projetos 
com interesse para o turis-
mo, que promovam a co-
esão econômica e social , 
e contempla ainda iniciati-
vas que visem a estrutura-
ção de programas de visi-
tação turística no interior e 
o desenvolvimento de ca-
lendários de eventos com 
potencial turístico e com 
impacto internacional.

 “É um valor histórico 
desde que é monitorizada 
a confiança no turismo em 
Portugal” e indica que “há 
uma grande mobilização e 
confiança de todos” para 
se entender que “o turis-
mo é, de fato, uma ativida-
de com grande dinamismo 
em Portugal, mas também 
com perspectivas de futu-
ro”, disse.

O Departamento Cen-
tral de Investigação e Ação 
Penal confirmou as buscas 
realizadas  na EDP, REN e 
na consultoria Boston Con-
sulting. De acordo com a in-
formação oficial do DCIAP, 
este inquérito tem, 4  argui-
dos: António Mexia, presi-
dente da EDP, João Manso 
Neto, administrador da EDP 
e presidente da EDP Re-
nováveis, João Conceição, 
administrador da REN e o 
diretor Pedro Furtado.

Estas diligências foram 
realizadas no âmbito de um 
inquérito dirigido pelo procu-
rador Carlos Casimiro. “Em 
causa estão fatos a integra-
rem os crimes de corrupção 
ativa, corrupção passiva e 
participação econômica em 
negócio”.

O inquérito, diz o DCIAP, 

Suspeitas de corrupção na EDP e REN

“tem como objeto a investi-
gação de fatos subsequen-
tes ao processo legislativo 
bem como aos procedimen-
tos administrativos relativos 
à introdução no setor elétri-
co nacional dos Custos para 
Manutenção do Equilíbrio 
Contratual . Os designados 
CMEC são uma compen-
sação relativa à cessação 

antecipada de contratos de 
aquisição de energia.”

Fontes oficiais da REN e 
da EDP adiantam que estão 
a colaborar com as autori-
dades neste processo. As 
buscas realizadas foram 
dirigidas às instalações das 
empresas e recolheram 
vasta informação e docu-
mentação digital, acrescen-

O número de trabalha-
dores que ganham o salário 
mínimo nacional aumentou 
para os 730 mil em mar-
ço deste ano , mais 88,9 
mil trabalhadores, repre-
sentando 22,9% do total.                                                                                
Depois da subida do salário 
mínimo para os 557 euros 
em janeiro deste ano, o quin-
to relatório de acompanha-
mento da remuneração mí-
nima mensal garantida, que 

o Governo apresentou  aos 
parceiros sociais, dá conta 
de que, em março de 2017, 
“havia cerca de 730 mil tra-
balhadores abrangidos” por 
esta remuneração.

No documento entregue 
, o Governo indica que o 
crescimento do volume de 
trabalhadores abrangidos 
pela remuneração mínima 
mensal garantida resultante 
desta atualização, de janei-

Número de trabalhadores com
salário mínimo sobe para 730 mil 

O Santander Totta subiu 
o salário mínimo no banco 
de 1.000 para 1.200 euros 
mensais, mais 20% “para to-
dos os trabalhadores a tem-
po completo”, segundo uma 
nota interna do banco a que 
a Lusa teve acesso . 

Numa reunião de 12 de 
maio, o Comité de Recursos 
Humanos decidiu alterar 
o valor do salário mínimo, 
sendo que este “compre-
ende todas as rubricas que 
compõem a retribuição 
mensal e integra já, por an-
tecipação, as atualizações 
que venham a resultar de 
futuras revisões da tabela 
salarial do Acordo Coletivo 

de Trabalho ou de altera-
ção das prestações”, refere 
o banco numa nota interna 
enviada na quinta-feira aos 
trabalhadores. “Em simultâ-
neo, foi ainda decidido alte-
rar de 2.100 para 2.200 eu-
ros mensais o limite previsto 
para acesso às medidas 
vigentes no âmbito de em-
presa familiarmente respon-
sável”, no que diz respeito 
aos passes sociais, matricu-
las  do ensino superior dos 
filhos dos colaboradores no 
ano letivo 2017/2018 ou ao 
programa de desabituação 
tabagistica, entre outros. 
Estas alterações entraram e 
vigor em 01 de junho.

Santander Totta sobe salário
mínimo para 1.200 euros

ta o DCIAP. 
As suspeitas recaem so-

bre o período que se seguiu 
à passagem dos contratos 
de aquisição de energia das 
centrais elétricas da EDP, 
os contratos de aquisição 
de energia, para o regime 
de mercado, com os CMEC. 
A investigação cobre dez 
anos, entre 2004 e 2014.

Os CMEC têm sido asso-
ciados às chamadas rendas 
do setor elétrico, contesta-
das por várias entidades, 
incluindo a troika que de-
nunciou a existência de 
rendas excessivas no setor. 
Estas rendas recebidas pela 
EDP refletem-se nos preços 
finais da eletricidade em 
Portugal que, no caso dos 
consumidores domésticos, 
estão entre os mais altos 
da Europa.

ro de 2017, foi inferior ao 
que resultou quer da atuali-
zação de 2016, com 3,1 %, 
quer da atualização de outu-
bro de 2014 que foi de  4 %.                                                                                                                                               
                  

Quanto aos novos con-
tratos, foram iniciados cerca 
de 262,5 mil contratos de 
trabalho no primeiro trimes-
tre deste ano, mais 19% , o 
relatório que dá ainda conta 
de que “o número de contra-
tos cessados no âmbito do 
Fundo de Compensação do 
Trabalho foi de 150 mil ”.

O documento recorre a 
dados de janeiro para traçar 
o retrato do trabalhador que 
ganha o salário mínimo: são 
mulheres (53,7%), que têm 
entre 35 a 44 anos (27,5%) 
ou entre 45 a 54 anos 
(25,4%) e têm apenas o en-
sino básico de escolaridade 
(70,4%).

 O quinto relatório de 
acompanhamento inclui pela 

primeira vez uma análise 
setorial, concluindo-se que, 
em janeiro de 2017, os tra-
balhadores que ganhavam 
o salário mínimo nacional 
“concentravam-se predomi-
nantemente nas indústrias 
transformadoras , no comér-
cio,  na reparação de veícu-
los automóveis e motos ”. 

Além disso, verifica-se 
que há “uma sobre-repre-
sentação dos trabalhadores 
abrangidos pela remunera-
ção média mensal garantida 
no setor da agricultura, pro-
dução animal, caça, floresta 
e pesca”.

Se para o aumento de 
2016 não foram acordadas 
contrapartidas para os pa-
trões, no de 2017 a solução 
encontrada para compensar 
as empresas pelo aumento 
dos encargos decorrentes 
da subida do salário mínimo 
foi uma redução nos paga-
mentos especiais por conta.

Lisboa e Porto vão con-
tar até final do próximo ano 
com 400 carros elétricos para 
partilhar: 200 por cada cida-
de. O serviço será prestado 
pela empresa de car sharing 
Citydrive, que vai juntar estes 
veículos à atual frota de 40 
carros com motores de com-
bustão interna.

Os automóveis sem emis-
sões vão chegar em duas fa-
ses: já a partir deste mês na 
capital e a partir de setembro 
no Porto, graças a investimen-
to de um milhão de euros na 
operação. Mas o responsável 
de marketing, Nuno Cepêda, 
diz que o objetivo é mais am-

bicioso: “Queremos ser 100% 
verdes e ter só carros elétri-
cos até final de 2018”.

Os Nissan Leaf vão ser a 
primeira escolha. Serão car-
regados nos pontos já espa-
lhados pelas cidades. A em-
presa terá ainda locais para 
a manutenção dos veículos. 
Em Lisboa, os 200 carros 
elétricos vão chegar até ao 
final deste ano e no Porto o 
processo ficará completo até 
final de 2018. 

Antes de ter a frota 100% 
elétrica, a Citydrive vai com-
prar mais 30 a 40 carros a 
combustível e deverá esten-
der o serviço também a Cas-

cais e Oeiras. “Tem tudo que 
ver com o turismo e os locais, 
que têm feito muitos pedidos 
para ter lá zonas de atuação”, 
justifica Nuno Cepêda.

Graças ao conceito de 
car sharing, os carros po-
dem ser deixados em qual-
quer ponto da cidade e po-
dem ser utilizados por vários 
condutores ao longo do dia. 
Os veículos são reservados 
e abertos através de uma 
aplicação móvel e o aluguer 
inclui seguro, combustível 
ou energia. Em Lisboa há 
três zonas de serviço defini-
das pela empresa: na zona 
verde, as viagens não têm 

custos; na amarela, se após 
12 horas do fim da viagem 
o carro estiver no mesmo 
local, o cliente paga dez eu-
ros; e na azul, fora da cida-
de, o veículo pode circular, 
mas não é possível encerrar 
a viagem. Ou seja, o fim da 
viagem terá de ser sempre 
no perímetro da cidade. 

A aposta elétrica da 
Citydrive também vai es-
tender-se às motos. Está 
prevista para setembro a 
chegada das scooters elétri-
cas a Lisboa e ao Porto, e, 
sem adiantar preços, Nuno 
Cepêda promete uma “oferta 
competitiva”.

Lisboa e Porto com 400 carros
elétricos até ao fim de 2018
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Marcelo Rebelo de Sou-
sa falava na sessão solene 
comemorativa do Dia da Re-
gião Autónoma dos Açores, 
na presença do atual presi-
dente do Governo Regional, 
Vasco Cordeiro, e dos seus 
antecessores João Bosco 
Mota Amaral e Carlos César.

O chefe de Estado sau-
dou os deputados da Assem-
bleia Legislativa dos Açores, 
“a sua projeção governativa 
recentemente sufragada 
com mandato renovado, e 
as combativas opções opo-
sitoras”, e atribuiu o “surto de 
desenvolvimento” desta re-
gião nas últimas décadas à 
“ação concertada de todos”.

Segundo Marcelo Rebe-

Marcelo aconselha cautela 
com dependência do turismo

lo de Sousa, “muito se fez, 
muito está agora a ser feito 
- no crescimento econômi-
co, no controle do déficit, no 
combate ao desemprego - e 
esses passos são um mérito 
indiscutível e uma expectati-
va inquestionável”.

“Muito haverá, no entan-
to, ainda a fazer. Desde logo, 
no plano social, através de 
uma atuação constante, in-
cisiva e inclusiva, com res-
posta acrescida às crises 
externas e internas, em prol 
dos excluídos e carenciados 
- atuação desenvolvida em 
estreita articulação com a 
sociedade civil e as diversas 
entidades”, acrescentou.

“E, ainda no plano social, 

elevando permanentemente 
os níveis educativos e sani-
tários, e promovendo a qua-
lificação científica e tecnoló-
gica”, completou.

O Presidente da Repúbli-

O primeiro-ministro 
António Costa destacou, 
no Porto, a “disponibili-
dade para negociar” da 
Associação Sindical dos 
Juízes sobre a propos-
ta governamental dos 
novos Estatutos que já 
levou a uma ameaça de 
greve por parte daqueles 
profissionais.

“O que verifiquei foi 
uma posição bastante 
construtiva de correspon-
derem, com uma contra-
proposta, à proposta do 
Governo e a abertura de 
um processo negocial, o 
que é saudável e muito 
positivo”.

Quanto à hipótese de 
os juízes seguirem com 
uma greve que pode co-
locar em causa as elei-
ções de outubro, notou 
que é preciso, primeiro 
ouvir “a opinião” dos ju-
ízes, “porque é a conver-
sar que as pessoas se 
entendem”.

“Vamo-nos concentrar 
no que é positivo, que 
é haver disponibilidade 
para negociar. Da nos-
sa parte sempre houve. 
Aguardamos agora uma 
contraproposta . Não va-
mos estar a especular 
sobre o que acontecerá 
depois”, afirmou . “É mui-
to positivo que seja pos-
sível dialogar”, frisou.

A Associação Sindi-
cal dos Juízes Portugue-
ses , decidiu “abrir um 
processo negocial” com 
o Governo sobre as al-

Primeiro-ministro
destaca “disponibilidade

negocial” de juízes

terações aos estatutos, 
admitindo avançar para 
uma greve apenas caso 
o executivo não respon-
da às reivindicações.

“O Governo entregou 
uma proposta. Agora va-
mos entregar formalmen-
te uma contraproposta, 
dizendo quais são os 
pontos relativamente aos 
quais têm que haver al-
terações”, disse à agên-
cia Lusa a presidente do 
ASJP, Manuela Paupério.

Também o Sindicato 
dos Magistrados do Mi-
nistério Público,  decla-
rou que equaciona “todas 
as medidas possíveis, 
inclusivamente a greve”.

Os magistrados espe-
ram que os novos Estatu-
tos resolvam reivindica-
ções relacionadas com o 
aumento do suplemento 
salarial de exclusividade, 
progressão na carreira, 
reforço das garantias de 
independência e articula-
ção com a nova organi-
zação dos tribunais.

O Exército português vai 
comprar armas, radares e 
mísseis para defesa antiaé-
rea num valor de 32 milhões 
de euros até 2026, prevê um 
despacho do ministro da De-
fesa, Azeredo Lopes.

No texto do despacho 
assinado por José Azeredo 
Lopes, afirma-se que os sis-
temas de armamento se des-
tinam à “proteção antiaérea 
de forças militares e à prote-
ção de pontos e áreas sen-
síveis e de eventos de alta 
visibilidade“.

As armas serão compra-
das através da agência de 
compras da NATO numa 
despesa “até ao montante 
de máximo de 32 milhões de 
euros“, que será paga fasea-
damente até 2026. Em 2017, 
estão previstos 500 mil euros 

e no ano seguinte 4 milhões 
de euros.

No contrato com a `NATO 
Support Procurement Agen-
cy´ incluem-se 8 terminais 
de armas do Sistema de Co-
mando e Controle de Artilha-
ria Antiaérea, dois radares, 
oito sistemas de mísseis e 
oito viaturas táticas blinda-
das para os transportar.

A compra destes sis-
temas de armas “permite 
ainda colmatar lacunas na 
proteção antiaérea de baixa 
e muito baixa altitude”, um 
“ativo essencial e relevante 
no Sistema de Defesa Aérea 
Nacional“, salienta o minis-
tro. Ao longo do processo 
de compra, Portugal será 
representado pelo chefe do 
Estado-Maior do Exército, o 
general Rovisco Duarte.

Governo compra sistema 
dedefesa antiaérea para

equipar Exército

O presidente do PSD, 
Pedro Passos Coelho, dis-
se esperar que seja evita-
da uma eventual greve dos 

magistrados por ocasião das 
eleições autárquicas, apesar 
de admitir que eles possam 
ter uma “boa motivação” 

Passos Coelho espera que greve
dos magistrados possa ser evitada

para estarem insatisfeitos.
“Qualquer que seja a 

motivação que os magistra-
dos tenham nesta matéria, 
e acredito que seja uma 
motivação boa, tem de ser 
tratada e discutida, e eu 
espero que uma situação 
limite como essa greve nas 
autárquicas, possa ser evi-
tada”, afirmou.

 “Sabemos que há um 
compromisso do Governo 
em apresentar a reforma ao 
nível dos estatutos dos ma-
gistrados e sabemos tam-
bém que existe uma insa-

tisfação grande do lado dos 
magistrados com aquilo que 
foi a primeira interação deste 
processo do Governo com 
as magistraturas”, referiu.

Passos Coelho admitiu 
que é uma “área sensível”, 
mas disse esperar que pos-
sa existir uma solução que 
evite uma situação mais ex-
trema”, como uma greve por 
altura as autárquicas.

O líder lembrou que 
essa greve, mais do que 
os partidos ou os políticos, 
afetaria toda a sociedade 
portuguesa.

O Governo está a anali-
sar a hipótese de um mode-
lo-piloto para testar a segu-
rança e confidencialidade do 
voto eletrônico na emigra-
ção, anunciou o secretário 
de Estado das Comunidades 
Portuguesas, considerando, 
no entanto, que este sistema 
tem “problemas grandes”.

Em entrevista à agência 
Lusa, José Luís Carneiro 
referiu que é preciso “salva-
guardar o direito de voto”, 
um “valor constitucional que 
é inalienável”, garantindo 
que “não possa ser usurpa-
do por ninguém”.

O secretário de Estado 
considerou que este é um 
debate que deve ser feito no 
parlamento e que cabe ao 
Governo “criar as condições 
mais adequadas à participa-
ção eleitoral”.

No entanto, alertou, “nos 

últimos tempos têm-se vin-
do a constituir dúvidas mui-
to legítimas em relação ao 
voto eletrônico, nos EUA 
e em França, onde não foi 
autorizado para as últimas 
eleições presidenciais por 
receio de fraude”.

“São matérias que têm 
de ser acompanhadas com 
todo o cuidado, mas quem 
tem acompanhado o as-
sunto também tem criado 
mecanismos de segurança, 
com a identificação pessoal 
para que essa identidade 
não possa ser usurpada”, 
considerou.

No início deste mês, o 
PSD propôs no parlamento 
várias medidas para poten-
ciar a participação eleitoral 
dos portugueses no estran-
geiro, incluindo a possibili-
dade de adotar o voto ele-
trônico e, enquanto isso não 

acontece, criar um sistema 
misto em que os eleitores 
podem optar entre o voto 
por correspondência ou o 
presencial, utilizado nas elei-
ções presidenciais.

José Luís Carneiro refe-
riu as mudanças que visam 
aumentar a participação elei-
toral, destacando o recense-
amento automático através 
da morada inscrita no cartão 
de cidadão.

“Permitimos que se pas-
sasse de um universo de 
cerca de 280.000 recensea-
dos para votarem nas legis-
lativas ou presidenciais para 
um universo de 1,2 milhões 
de recenseados, isto mostra 
o impacto que tem esta mu-
dança”, disse.

O secretário de Estado 
considerou ainda que “as 
condições de participação 
eleitoral não dependem úni-

Governo pondera modelo-piloto para
testar voto eletrônico dos emigrantes

ca aconselhou, depois, que 
“o crescimento  que se ba-
seia no turismo,  é uma reali-
dade pujante, e acautela  os 
equilíbrios sociais, ambien-
tais e culturais”.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa disse saber que “essa 
também é uma preocupação 
das autoridades regionais”, 
e argumentou que aqueles 
são os fatores “que preci-
samente tornam esta região 
cada vez mais conhecida 
no mundo e irresistivelmen-
te atrativa” e que é preciso 
“preservar para as gerações 
futuras”.

“Os Açores estão e esta-
rão na moda, pelas melhores 
razões”, afirmou.

ca e exclusivamente dos 
termos do voto”, mas que a 
fraca participação deve-se à 
falta de identificação e moti-
vação dos eleitores que es-
tão longe do país”.

Em 2015 a taxa de abs-
tenção nos círculos eleitorais 
no estrangeiro foi de 88,32 
%, e nas presidenciais de 
2016 foi de 95,31% .
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Grupo 
Folclórico 

Eça de 
Queirós 

(Casa 
dos 

Poveiros) 
participou 
do festival 
apresen-

tando 
um lindo 

show

Magnífica apresentação do Rancho Folclórico Almeida Garrett, Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria

Festival de Folclore no Arouca
Grupo 
Folclórico 
Serões 
das 
Aldeias, 
encantou 
a platéia 
com seu 
regiona-
lismo

Um domingo mágico, vivido 
no Arouca Barra Clube, 

onde aconteceu Festival de 
Folclore do Rio de Janeiro com 
a participação de quatorze gru-
pos das nossas Casas Regio-
nais. O festival foi organizado 
pela Delegação de Folclore 
Português, no Rio de Janeiro.

Uma linda festa de confra-
ternização entre os amantes 
do folclore que representaram 
várias regiões de Portugal. 
O festival teve início por vol-
ta das 15 horas com o desfile 
das Bandeiras, casais trajados 
representando cada grupo. Fo-
ram cantados os hinos nacio-
nais de Portugal e do Brasil. 
Logo a seguir, o Presidente 
Da Federação de Folclore do 
Rio de Janeiro, Comendador 
César Soares saudou a todos 
e agradeceu o amor e carinho 
pelas tradições de Portugal no 
Brasil através de seus compo-
nentes de cada Rancho que, 
hoje são filhos e netos dos an-
tigos imigrantes que aqui che-
garam para realizar sonhos de 
um dia melhor e constituíram 
família. Essa gente que deu, 
ao país que generosamente 
os recebeu, uma contribuição 
admirável e soube honrar para 
além das suas limitações, o 
nome de Portugal.

Prestigiaram o Festival 
vários segmentos da nossa 
comunidade portuguesa, Pre-
sidentes e Diretores das Insti-
tuições.

Logo a seguir à apresen-
tação foi oferecido um lanche 
pelo Arouca Barra Clube aos 
componentes. O público pres-
tigiou todos os grupos que par-
ticiparam do Festival, cantando 
e aplaudindo a apresentação 
de cada um, até o final do 
evento. O Jornal Portugal em 
Foco parabeniza a Delegação 
de Folclore Português no Rio 
de Janeiro bem como a direto-
ria do Arouca Barra Clube atra-
vés do seu Presidente Fernan-
do Soares e sua diretoria pela 
realização do Festival de Fol-
clore Português que deu início 
às comemorações do Dia 10 
de Junho, Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades 
Portuguesas.

Depois da apresentação 
do ultimo grupo foram  come-
morados os 50 do Rancho do 
Arouca Barra Clube com uma 
tremenda festa de aniversario. 
nossos parabéns também. 

Rancho Folclórico Fausto Neves, da Casa de Espinho é sempre 
uma atração

Verdadeiro 
espetáculo 

apresentado 
pelo Rancho 

Folclórico 
Armando 
Leça, da 
Casa do 

Porto

A Casa de Trás-os-Montes esteve bem representada pelo seu 
Grupo Folclórico Guerra Junqueiro

Exibi-
ção de 
gala, do 
Rancho 
Folclórico 
do Arou-
ca Barra 
Clube

A magia e encanto do Racho Folclórico da Casa de Viseu

O Rancho Folclórico Vasco da Gama realizou mais uma linda 
apresentação

Rancho Folclórico Camponeses de Portugal brilhou mais uma 
vez, no Festival de Folclore

Mais uma excelente apresentação do Rancho Folclórico Benvin-
da Maria, da Casa das Beiras

Um verdadeiro show de folclore apresentado pelo Rancho Fol-
clórico Maria da Fonte, da Casa do Minho

Apresentadores do Festival de Folclore, Dr. 
Flavio Martins e Sr. Claudio Ribeiro

Assistindo e prestigiando o Festival vemos o amigo Asdrubal, 
Felipe Mendes, o Comendador Cesar Soares, Dr. Douglas Mo-
reira, Dr. Paulo Cesar Moreira e sua esposa Ana Amélia, e Leila 
Monassa

Os Presidentes das Casas Regionais:  Casa 
das Beiras – José Henrique, Casa dos Poveiros 
– Carlos Cesar, dirigente do R.F. Serões das Al-
deias – Manuel Ramos e, o Presidente da Casa 
da Vila da Feira – Ernesto Boaventura

Componentes do Rancho Folclórico Arouca, diretores no mo-
mento dos parabéns

Linda imagem dos componentes do R.F. Arouca Barra Clube, 
aniversariante do dia.

O Presidente da Delegação do 
Folclore, o Comendador Cesar 
Soares confraternizando-se com 
o amigo Agostinho dos Santos, 
ainda na foto, Claudio Ribeiro e 
Américo Saraiva

Abrindo o Festival de Folclore o excelente R.F. Luís de Camões, 
do Clube Português de Niterói

Presença marcante nesta tarde festiva no Arouca Barra Clube, a 
linda apresentação do R.F. Coração de Maria
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Brasil e Portugal passam por um momento de intenso redescobrimento, e o 
intercâmbio na vertente das artes e da cultura é um dos seus focos principais. 
Neste contexto, o Consulado Geral de Portugal em São Paulo abre o Experi-
menta Portugal 17, a terceira edição da iniciativa que visa estreitar ainda mais 
os laços entre as duas nações na maior cidade de língua portuguesa do mundo, 
que é São Paulo. “Acredito que estamos vivendo um momento único que o Ex-
perimenta Portugal 17 procura testemunhar e celebrar, fomentando ainda mais 
o período de intercâmbio e intimidade criativa entre agentes culturais de várias 
gerações entre os dois países, a partir de São Paulo”, diz Paulo Lopes Louren-
ço, Cônsul Geral de Portugal. “Das artes plásticas ao fado, da gastronomia à 
literatura, o foco é revelar esta crescente afinidade”. O Experimenta 17 é uma 
chancela que reúne as principais atividades do Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas, que se comemora a 10 de junho, este ano com 
a presença de importantes autoridades portuguesas na capital paulista.
PROGRAMAÇÃO                                                                                            
09/06 a 11/06 – Vinhos de Portugal (Shopping JK Iguatemi)
10/06 – Concerto de Gisela João (Theatro Municipal)
10/06 a 12/06 – XI Encontro Brasileiro de Palácios, Museus-Casas e Casas 
Históricas
11/06 a 05/08 – Exposição “Tempo: ilusão imprecisa. Obras de E. M. de Melo 
e Castro na Coleção da Fundação Serralves” (Consulado Geral de Portugal)
11/06 a 16/10 –  Exposição “Coleção em Diálogo: Museu Nacional Soares 
dos Reis e Pinacoteca” (Pinacoteca do Estado)
13/06 a 23/03 – Exposição do Bondinho “Prazeres 28” (Viaduto do Chá)
23/06 – Palestra “Literatura, imaginação e realidade” (Unibes Cultural)
28/06 – Recital de piano de José Eduardo Martins (Teatro Municipal)

Com enfoque em arte e cultura,  
Consulado Geral lança o Experimenta Portugal 17

Iniciativa traz uma série de eventos à capital paulista nos próximos meses

Encontro de amigos no “Almoço das Terças”
Mesmo com muitos amigos deste con-
vívio fora do Brasil, pois foram para a 
tradicional festa s de Malta, tem estado 
concorrido o já habitual Almoço das Ter-
ças no Cais do Porto. No ultimo dia 16 de 
Maio de 2.017,lá estivemos e pudemos 
comprovar o grande número de amigos 

que lá se encontram, para um bom papo, 
reverem outros amigos e saborear a de-
liciosa gastronomia portuguesa. Caro 
leitor apareça você também por lá, e 
comprove este salutar convívio, sua par-
ticipação é por adesão. Informações e 
reservas pelo fone 3228.262.

Presentes vemos a fadista Gloria de Lourdes e os amigos Sr. Edson Manto-
ani e o Dr. Osvaldo Vitorato diretor do Juventus e ex-ceo da Black &Decker.

Muitos foram os amigos presentes 
ao Arouca São Paulo Clube no ulti-
mo dia 14.05.2017. Primeiramente 
tivemos a parte religiosa com missa 
na Capela da Rainha Santa Mafalda, 
celebrada pelo Padre Luciano, da 
Igreja Salete e participação do co-

ral também. Na seqüencia tivemos 
uma procissão pelas dependências 
do clube com os andores da Rainha 
Santa Mafalda, Nossa Sra. De Fáti-
ma. Nesse dia o Arouca estava tam-
bém comemorando o Dia das Mães, 
e quem lá esteve saboreou a delicio-

sa Bacalhoada ali servida além de 
outros pratos, saladas e acompa-
nhamentos. O presidente Sr. José 
Pinho saudou a todos os presentes, 
agradeceu a presença de todos e fez 
uma saudação especial as mamães 
presentes. Na continuidade adentrou 

o Rancho Folclórico do Arouca São 
Paulo Clube que ali apresentou seu 
repertorio com modas arouquenses, 
e claro não faltou o tradicional arras-
ta pé. Confira mais detalhes no site 
www.portugalemfoco.com.br ou no 
facebook/Portugal em Foco.

Arouca Comemorou Dia das Mães
E Venerou a Rainha Santa Mafalda 

A chegada da procissão junto a estatua da Rainha 
Santa Mafalda com os andores. Detalhe da celebração da santa missa. A procissão pelas dependências do clube.

Reunidos neste dia vemos a Sra. Maria Apareci-
da Rocho, a Sra. Yvette Pinto, a Sra. Julia da M. 
Silva, o Sr. José Afonso e o vice presidente Com. 
Artur Andrade Pinto.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira, 
a esposa Sra. Maria Aurora de S. Pereira, o filho 
Dr. Franklim A. de Sá Pereira, o Com. Artur A. 
Pinto, o Sr. Antonio S. Gomes, o presidente Sr. 
José Pinho, a filha Sra. Márcia C. Reis, o neto Vi-
nicius e o genro Dr. Rafael Reis.

No dia das mães vemos a matriarca Sra. Deolinda 
Rocha, os filhos  Antonio, Jose Carlos e Armin-
da, as noras, Marli e Giovana, os netos Fernando, 
Bernardo, Julia, Guilherme e a Vitoria. 

O drama da comunidade portuguesa na Venezuela
Por: Daniel Bastos

As notícias sobre os graves pro-
blemas econômicos, políticos e 
sociais que nos chegam diaria-
mente da Venezuela, são revela-
doras da situação dramática vivida 
atualmente neste país da América 
do Sul, onde há aproximadamen-
te meio milhão de portugueses. O 
peso da emigração portuguesa na 
Venezuela remonta aos anos 40, 
prolongando-se até aos anos 80, 
motivada principalmente pela fuga 
à pobreza e pela procura de melho-
res condições de vida. Inicialmen-
te, os portugueses na Venezuela 
dedicavam-se sobretudo à agricul-
tura, no entanto a partir da segunda 
metade do séc. XX, a grande maio-
ria, maioritariamente oriunda da 
Madeira, passou a dedicar-se ao 
comércio de produtos alimentares, 
como padarias, pequenas mercea-

rias, lugares de venda de sandes 
e sumos, e inclusivamente à pe-
quena e média indústria, especial-
mente no setor das manufaturas. 
Perfeitamente integrados na so-
ciedade venezuelana, os emigran-
tes portugueses, segunda maior 
comunidade lusa na América Lati-
na, a seguir ao Brasil, são um elo 
fundamental do processo de de-
senvolvimento da pátria de Simón 
Bolívar, assumindo-se hoje os seus 
negócios e empresas como uma 
referência, mas também como um 
alvo de pilhagens e roubos muitas 
das vezes manchados de sangue. 
A situação tem-se agravado nos 
últimos meses, e a tensão pela fal-
ta de bens essenciais, no contexto 
de uma profunda crise econômica 
e politica, tem gerado violentos 
protestos e confrontos que já fize-

ram dezenas de mortos e feridos, 
assim como inúmeros assaltos a 
supermercados e lojas. Num país 
marcado por uma das taxas de 
homicídio mais altas do mundo, e 
pela inexistência de medicamentos 
em farmácias e hospitais, a falta de 
segurança e o caminho que a Ve-
nezuela parece seguir em direção 
ao abismo, estão a levar muitos 
emigrantes a ponderar ou 
mesmo a partir para Portu-
gal, sendo já notório que há 
cada vez mais emigrantes 
a regressar à Madeira. Não 
é por acaso que o governo 
português assumiu publi-
camente possuir um plano 
de contingência para a co-
munidade portuguesa na 
Venezuela. Os sinais são 
cada vez mais demonstra-

tivos do drama por que passam es-
ses nossos compatriotas, pelo que 
a sociedade portuguesa em geral, 
e a madeirense, em particular, tem 
que se preparar e unir esforços, em 
nome da solidariedade nacional, 
para a eventualidade de ter que 
receber as centenas de milhares 
de portugueses que vivem e traba-
lham na Venezuela.
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Tempurá amargo de Scorsese 
Autor de clássicos do cinema, 

como o célebre Taxi Driver, 
de 1976, o nova-iorquino Martin 
Charles Scorsese é considerado, 
aos 75 anos, com toda razão, um 
dos maiores mestres da Sétima 
Arte. Nascido no tradicional bairro 
do Queens, onde reside boa parte 
da imensa classe 
média que orbita 
em torno da fabu-
losa Manhattan, 
Martin Scorsese, 
cuja foto ilustra 
a coluna, viveu a 
infância na atmos-
fera fortemente 
influenciada pelas 
famílias originá-
rias da italianíssi-
ma Ilha da Sicília, 
como a sua, vin-
culadas, muitas vezes, com per-
sonagens da ‘Cosa Nostra’ – a 
máfia idealizada e imortalizada nas 
telas por outro compatriota ítalo-
-americano, Francis Ford Coppola, 
de 78 anos, natural de Detroit, dire-
tor de The Godfather (O Poderoso 
Chefão). O que poucos sabem é 
que Martin Scorsese sonhou em 
ser padre, na adolescência, e, por 
isso, provavelmente, vários de seus 
filmes são marcados pela temática 
do Catolicismo. Conforme o mais 
recente de seus trabalhos, Silen-
ce (Silêncio), rodado em 2016, que 
chocou o mundo com a brutalidade 
do Japão imperial, no século XVII, 
ao perseguir, sem piedade, os jesu-
ítas portugueses e os convertidos 
locais. O longa-metragem reconsti-
tui, com uma narrativa de documen-
tário, as crueldades praticadas pelo 
poder então emergente em Tóquio, 
em 1630, contra os 300 mil cristia-
nizados por prelados da valorosa 

Companhia de Jesus desde a che-
gada, em 1549, de São Francisco 
Xavier (1506 - 1552) – mesmo ano, 
por coincidência, em que era cria-
da, aqui, a futura capital do País, 
Salvador, na Bahia. O regime ni-
pônico empregou torturas terríveis 
para que os jesuítas, enviados por 

Lisboa, e os seus 
seguidores rene-
gassem a fé em 
Jesus Cristo.

Martin Scor-
sese re-

vela o altíssimo 
preço pago pelos 
portugueses na 
odisseia da con-
versão dos povos 
asiáticos na Idade 
Moderna. Viriam 
como imigrantes 

para o Brasil, no século XX, diver-
sos descendentes dos japoneses 
evangelizados pelo próprio São 
Francisco Xavier e seus missioná-
rios – o caso dos Hirata, os quais 
já mencionei em artigo anterior, que 
são meus vizinhos no bairro paulis-
tano de Higienópolis. A presença 
lusitana no Japão durou quase 
sete décadas e, para além da re-
ligião, deixou traços indeléveis na 
cultura do País do Sol Nascente. 
Portugal fundou, em 1570, a cidade 
de Nagasaki, de grande relevân-
cia portuária, atingida, juntamente 
com Hiroshima, por bombardeio 
atômico dos Estados Unidos, em 
1945, no final da Segunda Guerra. 
Também o erudito idioma de Luis 
de Camões contribuiu com vários 
vocábulos, como porta, copo e pão, 
sendo o mais famoso, arigatô, que 
é uma corruptela de obrigado. Sur-
giria, inclusive, desenvolvida pelos 
lusitanos, a preciosa Arte Namban 

– expressão japonesa que signi-
fica ‘Bárbaros do Sul’, como eram 
denominados os portugueses. As 
obras Namban retratam inúmeras 
situações do cotidiano no Japão 
dos séculos XVI e XVII onde apa-
recem portugueses vestidos com 
quimonos e levando guarda-chuvas 
coloridos à maneira nipônica. Pre-
ponderante, sem dúvida, foi a in-
fluência no cardápio, com o uso do 
azeite de oliva, que tornaria possí-
vel a fritura e, em conseqüência, o 
Tempurá, um dos pratos populares 
da culinária oriental, degustado em 
todo o planeta. Tempurá teria ori-
gem na palavra tempero e consiste 
em frigir legumes ou frutos do mar 
empanados com uma suave crosta 
crocante. Introduziram também, o 
molho escabeche – sempre presen-
te nos banquetes oferecidos pelo 
Imperador Akihito desde que, há 28 
anos, ascendeu ao trono, ao suce-
der seu pai Hiroito (1901 – 1989). 
Os doces da Metrópole influencia-
riam igualmente o paladar do país 
dos samurais – que, praticamente, 
desconhecia o açúcar.  O pão de ló 
foi bem recebido à mesa e se trans-
formou no apreciadíssimo Castela – 
referência, supostamente, à época 
em que a Coroa de Lisboa, de 1580 
a 1640, esteve sob os Felipes de 
Espanha.

Foram tantas as marcas le-
gadas pelos portugueses 

no período em que estiveram no 
Japão que, sequer a implacável 
perseguição do século XVII con-
seguiu obscurecer a epopéia dos 
‘Bárbaros do Sul’. A chama acesa 
pelos corajosos jesuítas de São 
Francisco Xavier jamais se apagou 
no coração dos católicos do mundo 
inteiro - como mostrou Martin Scor-
sese em Silence.     

Dia 08.06.2017
João Spinola.
Dia 09.06.2017
Aderito Magalhães (filho do falecido 
Julio Magalhães); Ingrid Dentini (filha 
José Petrolino e Isabel); Sr. Valter Preto 
Bernardino (nosso chefinho lá da Lellis 
Tratoria); Dra. Maria Manuela Aguiar; 
Sra. Elaine F. Diniz (esposa do chefi-
nho Julio Diniz Padaria Água Viva).
Dia 10.06.2017
Sra. Rosária Ramos (integrante do 
Grupo da Portuguesa); Gabriel (fi-
lho da Dra. Rosana e o Fernando); 
Sra. Maria Manoela Camisa Nova 
(Mãe do vereador Jonas Camisa 
Nova em 2017 fez 87 anos). 
Dia 11.06.2017
Manuel de Almeida Rocha; Sra. Lui-
za Fernanda Caldeira (esposa do 
amigo Sr. Deferial Caldeira); Barbara 
(Colaboradora da Numatur Turismo).
Dia 12.06.2017
Kelly, Karina e Andréa (filhas do casal 
José Sieiro e a já falecida Lourdes 
Sieiro); Artur A. Cordeiro (filho Sr. Cor-
deiro); Fernando Martins (Motel Colo-
nial); Aniversário de Casamento dos 
amigos Oretta e Fernando Braz de 
Carvalho (Malharia Karkor); Antônio 
Luis Marques (nosso chefinho da Via-
ção Sta. Brígida); Aniversario de Ca-
samento dos amigos José dos Santos 
Antonio (o conhecido J. Santos do City 
Bar de Campinas e presidente da casa 
de Portugal de Campinas) e a Sra. 
Maria Isabel; Francisco Jerônimo (Su-
permercado Kanguru e Resort Monte 
das Oliveiras); Aniversario de casa-
mento do amigo Abílio de Oliveira e a 
Sra. Maria Cecília (49 anos em 2017); 
Paulão Faustino; Ana Barbara Morais; 
Andrea dos Santos (ex-folclorista); 
Claudia Moreira (filha do amigo Jose 
Lourenço o conhecido Zé do metrô).
Dia 13.06.2017
Claudia Maria Teixeira (filha do casal 
amigo Sra. Mena e o falecido Dr. José 
Rufino); Rose Marie M. De Almeida 
(viúva do Sr. Martinho Morgado de 
Almeida).
Dia 14.06.2017
Odete Silva; Luciana Vasconcelos; 
Priscila Macedo (filha do casal Fáti-
ma e Justiniano Macedo do Rancho 
Pedro Homem de Mello); Nasceu 
neste dia o Bruno (filho do casal 
Adriano e Viviane, neto do Dr. David 
da Fonte e a Sra. Eunice da Fonte).

Benfica Vende o Goleiro Ederson para Inglaterra
Águias destacam valor da transfe-
rência do seu goleiro Ederson Mo-
ras, brasileiro de 23 anos natural 
de Osasco São Paulo, para o Man-
chester City na Inglaterra treinado 
pelo Espanhol Pepe Guardiola.  
Torna-se o segundo goleiro mais 
caro do futebol mundial, e o mais 
valorizado do futebol   português, 
40 milhões de euros. A venda mais 
cara de goleiro no futebol mundial 
até hoje, é do Buffon que saiu do 
Parma para o Juventus na Itália por 
53 milhões de euros. O Benfica, há 
dois anos, negociou o goleiro Oblak 
para o Atlético de Madrid. Foram 
duas transferências em dois anos 
que deram um valor de 60 milhões 
de euros aos cofres dos encarna-

dos. O Benfica negocia muito bem 
seus atletas, conseguido realizar 
grandes transferências, trazendo 
aos cofres do clube da luz bons lu-
cros, agora vem outra temporada 
onde teremos, compra e venda de 
novos atletas. O goleiro do Benfica, 
fez declarações a tv Benfica , onde  
deixou uma mensagem de despedi-
da e que chegou onde chegou por 
estar no Benfica. Segundo ele, leva 
para toda vida o carinho, “o clube 
fez-me despontar para o futebol, 
como pessoa e homem. Se estou 
onde estou devo ao Benfica e es-
pero um dia voltar”, falou o jogador 
do Manchester City, que trabalhou 
com um grupo fantástico e unido, 
brincamos, trabalhamos e quando 

tivemos de sofrer, sofremos juntos. 
O melhor grupo onde estive até 
hoje e vou levá-los comigo. O Ben-
fica TETRA CAMPEÃO Português 
sempre presente no mercado do 
mundo da bola.   

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Semana de Camões no Rancho Portu-
guês de 05 a 10.06
O Rancho Português de São Paulo es-
tará comemorando o Dia de Portugal e 
de Camões com jantares harmonizados 
de segunda dia 05 a sábado dia 10.06. A 
cada um dia um prato diferente e vinho 
também. Reservas (11) 26392077 Aveni-
da dos Bandeirantes 1051 Vila Olímpia. 
www.ranchoportuguês.com.br
Dia 08.06.2017 
Jantar Harmonizado no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC con-
vida em comemoração ao Dia de Portu-
gal, para um jantar harmonizado a partir 
das 20,30 horas, elaborado pelo Chef de 
cozinha Manuel Gonçalves membro da 
Rota do Azeite de Trás os Montes, de 
onde são os vinhos servidos nesta noi-
te.Teremos Salada de Bacalhau sobre 
Torrada de Azeite Transmontano,Birutas 
de presunto Parma em pão com toma-
te, Vitela assada e laminada com migas 
Transmontanas, Torta de Laranja com 
compota de azeitona. Vinhos Quinta das 
Corriças Branco, Quinta dos Castelares 
Tinto e Thyro Colheita Tardia. Traje es-
porte fino. Convites e informações R. 
Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo An-
dré – São Paulo - fones (011) 4436.0223 
– 4438.0188  
Dia 10.06.2017
Comemorações do Dia de Portugal

Ato Cívico alusivo ao dia “10 de Junho: 
Dia de Portugal, de Camões e das Co-
munidades Portuguesas”
Colocação de Flores junto a Camões, às 
11 horas.Local: Rua da Consolação, 94 - 
Biblioteca Municipal de São Paulo com o 
apoio: Consulado Geral de Portugal em 
São Paulo, Câmara Portuguesa e Prefei-
tura da Cidade de São Paulo
Festa Junina na Casa de Portugal de 
Campinas
Você não pode perder as grandes festas 
Juninas da Casa de Portugal de Cam-
pinas, que acontecerão em todos os 
sábados até o dia 08 de Julho sempre 
a partir das 19,30 horas. Comidas típi-
cas, bebidas, o melhor da culinária por-
tuguesa, entrada franca e você paga o 
que consumir. Exibição do Grupo Folc. 
Da Casa de Portugal de Campinas.In-
formações no local Rua Ferreira Pente-
ado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 
3252.5752  
Dia 11.06.2017
Sardinhada Portuguesa e Febras no 
Arouca
Você não pode perder a partir das 12 ho-
ras, mais uma grande sardinhada e fe-
bras no Arouca e ainda caldo verde tam-
bém. Como atração teremos a exibição 
do Rancho Folclórico Aldeias da Nossa 
Terra do Arouca. Informações convites e 
reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Ro-

dovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 
- 2455.1988 
Almoço Dançante na Lusa
A Associação PortuguesadeDespor-
tos estará neste dia realizando mais 
um almoço convívio tendo como prato 
principal o saboroso bacalhau além de 
outros pratos e varias opções de sala-
das e acompanhamentos. A animação 
estará a cargo da Banda Os Típicos de 
Vila Verde. Rua Comendador Nestor Pe-
reira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400 
Comemoração do Dia de Portugal na 
Casa de Portugal
Não perca, grande show de guitarra 
portuguesa com Wallace Oliveira - Trio 
e convidados e pré lançamento do CD 
“Nova”, juntamente com o lançamento 
do livro “Vera Cruz a vida desconhecida 
de Pedro Álvares Cabral do poeta Portu-
guês João Morgado a partir das 18 horas 
com entrada franca. Local-  Av. da Liber-
dade, 602 Bairro da Liberdade fones (11) 
3273.5555 – 3273.5553
Dia 13.06.2017
Comemorações do Dia de Portugal
Ato Solene “10 de Junho: Dia de Por-
tugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas”, local: Assembléia Legis-
lativa do Estado de São Paulo - Plená-
rio Franco Montoro

Fátima sempre Fátima...
Com a curadoria do Padre Fábio de Melo, em comemoração do Centená-
rio das Aparições em Fátima, a Casa de Portugal, a ACISO - Associação 
Empresarial Ourém Fátima e a Expocatólica, convidam para a inauguração 
desta exposição de autoria do fotógrafo António Marto que apresenta 25 
imagens colhidas no Santuário de Fátima em Portugal. A exposição estará 
patente ao público na Galeria de Arte da Casa de Portugal entre 12 e 30 de 
Junho, de Segunda à Sexta das 9 às 17 horas.
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Açorianos De São Paulo Mantém Viva a Tradição da 
Festa do Divino Espírito Santo

A Festa do Divino 
Espírito Santo foi 
incorporada ao ca-
lendário da Igreja 
no século XIII. No 
Brasil, chegou com 
a colonização e fir-
mou-se a partir do 
século XVII. Em 
São Paulo, essa 
tradição mantém-
-se viva, através da 
Casa dos Açores. 
A Festa do Divino é 
uma manifestação 
popular, onde se 
une a espiritualida-
de e o folclore para 
agradecer ao Espí-
rito Santo os dons 
e as graças recebi-
das durante o ano 
anterior.A celebra-
ção do Divino Espí-
rito Santo teve ori-
gem na promessa 
da rainha, D. Isa-

bel de Aragão, por volta de 1320. A 
Rainha teria prometido ao Divino Es-
pírito Santo peregrinar o mundo com 
uma cópia da coroa e uma pomba no 
alto da coroa, que é o símbolo do Di-
vino Espírito Santo, arrecadando do-
nativos em benefício da população 
pobre, caso o esposo, o rei D. Dinis, 
fizesse as pazes com seu filho legíti-
mo, D. Afonso, herdeiro do trono. De 
acordo com documentos, D. Isabel 
não se conformava com o confronto 
entre pai e filho legítimo em vista da 
herança pelo trono, pois era desejo 
do rei que a coroa portuguesa pas-
sasse, após sua morte, para seu filho 
bastardo, Afonso Sanches. Diante do 
conflito, a rainha Isabel passou a su-
plicar ao Divino Espírito Santo pela 
paz entre seu esposo e seu filho. A 
interferência da rainha teria evitado 

um conflito armado, denominado a 
Peleja de Alvalade. Em gratidão, ela 
mandou fazer uma cópia da coroa do 
reino, colocando no alto uma pom-
ba branca (o símbolo do Divino), para 
sair em peregrinação pelo mundo, 
arrecadando donativos aos pobres.A 
Festa do Divino é realizada sete se-
manas depois do Domingo de Pás-
coa, no dia de Pentecostes, para co-
memorar a descida do Espírito Santo 
sobre os doze apóstolos.A devoção 
ao Divino encontrou um solo fértil 
para florescer nos territórios portu-
gueses, especialmente no arquipé-
lago dos Açores. De lá, espalhou-
-se para outras áreas colonizadas 
por açorianos, como a Nova Inglater-
ra, nos Estados Unidos da América, 
e diversas partes do Brasil. Também 
nessa comemoração temos a Folia, 

composta pelos símbolos do Divino 
Espírito Santo, a bandeira que trans-
porta a fé e a religiosidade e também 
a pomba que são levadas por toda a 
cidade. Estes visitam doadores que 
queiram receber em sua casa essa 
tradição, o alferes carrega a bandei-
ra com o Espírito Santo representa-
do por uma pomba, pintada ou dese-
nhada, o pajem conduz a coroa e os 
fidalgos os instrumentos musicais e 
suascantorias que invocam o Divino 
Espírito Santo e os nomes santos da 
cristandade. Uma dessas visitas foi 
a residência da família Melo, Sr. Ai-
res Inácio de Melo,natural da Ilha de 
São Miguel-Açores, devotos do Divi-
no Espírito Santo,que na ultima se-
mana recepcionou a Foliada Casa 
dos Açores, como forma de agrade-
cimento pela doação efetuada à Fes-

ta do Divino Espírito Santo. As se-
nhoras integrantes da Folia, levaram 
ao doador vários bolos de massa que 
significam o corpo de Cristo, o pão, 
o sangue e a carne. A Família Melo, 
depois do ato de fé e religiosidade, 
ofereceu uma farta mesa de comes 
e bebes, a todos integrantes da Folia, 
numa maravilhosa confraternização 
em família. Confira mais detalhes no 
site www.portugalemfoco.com.br ou 
no facebook/Portugal em foco

O Casal Sr. Aires Inácio de Melo e a Sra. Adelaide P. de Melo com a Ban-
deira e a Pomba.

Chegada da Folia da Casa dos Açores de São Paulo com a bandeira de 
Deus e seu povo e a Pomba.

Integrantes femininas da Folia com bolos de massa para ofertar a família do 
doador da Festa do Divino Espirito Santo.

O patriarca Sr. Aires Inácio de Melo natural da Ilha de São Miguel-Açores, a es-
posa Sra. Adelaide P. de Melo, as filhas Sra. Maria Isabel e Sra. Rosa Maria, os 
genros Sr. Adilson Pereira e Sr. Carlos Alberto e sua mãe Sra. Jacyra Cordeiro. A Família Melo durante a Folia, com a Bandeira e a Pomba.

Trasmontano 85 anos Cuidando da Saúde e Agora da Educação
O Centro 
Trasmontano 
de São Paulo 
também co-
nhecido como 
T R A S M O N -
TANO, come-

morou no ultimo dia 26 de Maio de 
2.017, seus 85 anos de existência, 
com uma belíssima sessão sole-
ne seguida de coquetel e jantar 
no sempre elegante Buffet Torres. 
TRASMONTANO, 85 anos cuidando 
de saúde, estará cuidando em breve 
de educação pois entrara em funcio-
namento a FASIG-Faculdade de Ci-
ências da Saúde IGESP. É mais um 
sonho que começa a ser realizado, 
pela atual administração, liderada 
pelo Dr. Fernando José Moredo. As-
sim como foi a aquisição do Hospital 
IGESP, os sonhos dessa administra-
ção não param por aqui, em breve 
começará a entrar em pratica o pro-
jeto de construção de um novo hos-
pital na Baixada Santista, cujo terre-
no já foi adquirido. É de se recordar 

que essa administração quando 
assumiu os rumos da entidade no 
ano de 1.996, encontrou inúmeros 
problemas causados pela falta de 
planejamento, entre eles uma situ-
ação financeira absolutamente ca-
ótica. Naquela época, assim como 
hoje, não havia uma formula mágica 
para solução dos problemas, mas 
sim, uma estratégia certeira a qual 
deu resultados, que estão na con-
quista de novos rumos, e a retoma-
da do crescimento. O Trasmontano 
dispõe de uma rede de atendimento 
reestruturada, com centros médicos 
amplamente equipados espalhados 
pela Capital e Baixada Santista. De-
tentor também do Hospital IGESP, 
um os principais hospitais de São 
Paulo, equipado com tecnologia de 
ponta e especializado em procedi-
mentos de alta complexidade para 
atender seus associados e não só. 
O Dr. Fernando Jose Moredo e sua 
diretoria conseguiram superar todas 
as dificuldades, buscando sempre 
a manutenção da saúde financeira 

da entidade e consequentemente 
crescendo cada vez mais, e claro 
realizando almejados sonhos. Para 
comemorar os 85 anos, foi realizada 
uma sessão solene que teve como 
mestre de cerimonias o Sr. Antonio 
Marcos Pereira, diretor do Conselho 
da Comunidade. Este convidou para 
compor a mesa, o presidente do 
Grupo TRASMONTANO Dr. Fernan-
do Jose Moredo, o vice presidente 
Dr. Alcides Felix Terrível, o CEO do 
grupo Dr. Júlio Cesar M. Lobato, o 
Presidente do Conselho da Comuni-
dade Dr. Antonio de Almeida e Silva, 
o Dr. Dante Senra orador da  noite, o 
Cônsul Adjunto Dr. Hugo Gravanita, 
o presidente do Conselho Delibera-
tivo Sr. Francisco N. de Morais, o 
Presidente das Assembleias Gerais 
Sr. Abel Morais Lopes, e o Deputa-
do Federal Arnaldo Faria de Sá. A 
abertura da sessão esteve a cargo 
do Dr. Almeida que presidiu aquela 
sessão, e na sequencia a saudação 
do Dr. Fernando Jose Moredo que 
fez uma breve retrospectiva da his-
toria da entidade até os dias atuais. 
Ao final enalteceu sua diretoria bem 
como os diretores executivos, que 
fazem a gestão. Foi apresentado 
aos presentes o extraordinário cur-
rículo do orador Dr. Dante Senra, 
PHD pela faculdade de medicina 
da USP, e atual medico especialis-
ta titular em cardiologia clinica me-
dica e terapia intensiva, é medico 
coordenador das UTIs e da clinica 
medica do Hospital IGESP.  O Dr. 
Dante Senra, falou do seu trabalho 
no Hospital Igesp, os avanços ali 
alcançados, o apoio que sempre 
teve da diretoria, para implementa-
ção de novas tecnologias. Ao final 
foi homenageado pelo Dr. Fernando 
Jose Moredo. Na sequencia, foram 
celebradas as atividades acadêmi-
cas do IGESP, com a formatura dos 
médicos participantes dos progra-

mas de treinamento medico, turmas 
2015/2017 tendo como coordenado-
res o Dr. Andrea Bottoni, Dr. Irapu-
an M. Penteado, e o Dr. Norton W. 
Ferracini. E foram diplomados em 
clinica médica Dra. Emanuelle R. de 
M. Souza; Dra. Mayra L. Muniz; Dra. 
Mariana G. da Costa; Dra. Natália C. 
Zorzenon; Dra. Paloma S. Noda e o 
Dr. Rafael S. Borges. E na área de 
nutrologia, representadas pelo Dr. 
Andrea, a Dra. Luciane G. Osse, e a 
Dra. Mariana de R. Marmora. Após 
a entrega dos diplomas, fez uso da 
palavra o Dr. Almeida e Silva, e já 
no encerramento, salientou a impor-
tância daquela instituição, o orgulho 
pelas suas atividades e pelo seu 
percurso. E continuou: “O Trasmon-
tano cumpriu uma trajetória de luso-
-brasilidade em todos estes anos”. 
Parabenizou o Dr. Fernando Jose 

Moredo, um português de valor e na 
pessoa dele cumprimentou sua di-
retoria, e pediu para que continuem 
desenvolvendo este trabalho, e deu 
por encerrada aquela sessão sole-
ne. O cerimonial anunciou, para que 
todos adentrassem ao outro sober-
bo salão, onde foi servido pelo Bu-
ffet Torres, um fenomenal coquetel 
seguido de jantar. Já neste salão, o 
Grupo Trasmontano, na pessoa do 
Dr. Alcides Terrível e o Dr. Júlio Lo-
bato, homenagearam de surpresa 
o timoneiro daquela nau, o Dr. Fer-
nando Jose Moredo inclusive com 
fotos no telão da longínqua Brunho-
so e a casa onde viveu em Portugal. 
Também tivemos enaltecendo o ho-
menageado Dr. Moredo, depoimen-
tos no telão de gerentes, secretarias 
do Trasmontano e Igesp, diretores 
e conselheiros. A animação conti-

nuou noite madrugada adentro com 
a animação de Lay Out Banda.

Dr. Fernando José Moredo, Dr. Alcides Terrível e o Dr. Júlio Lobato junto aos for-
mandos participantes dos programas de treinamento medico, turmas 2015/2017.

Momento em que era homenageado o Presidente do Grupo Trasmontano 
Dr. Fernando José Moredo.

O Orador da noite Dr. Dante Senra com a esposa Sra. Silvia e os filhos 
Paula e Guilherme.

O Vice Presidente Dr. Alcides Felix Terrível, o Cônsul Adjunto Dr. Hugo 
Gravanita, o Deputado Federal Dr. Arnaldo Faria de Sá e o Presidente do 
Grupo Trasmontano Dr. Fernando José Moredo.

Composição da mesa de honra.

O Presidente Dr. Fernando José 
Moredo no uso da palavra.
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10 de junho
Dia de Portugal,
de Camões e das

Comunidades Portuguesas

10 de Junho - O nosso dia
Estar longe do País, ser emi-
grante é ter também de suportar 
o distanciamento da realidade 
que somos como portugueses. 
A História e a nossa identida-
de com ela pode levar-nos a en-
contrar, e a compreender um 
pouco mais de cada um de nós. 
No emigrante, em relação a 
Portugal, há uma dose de amor 
extraordinário. Enquanto o por-
tuguês do Continente se finge 
cético relativamente aos valores 
que traduzem a nacionalidade, 
o emigrante possui um patrio-
tismo comovido e comovente. 

Por isso, nesta data que agora 
se festeja, O Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades, o 
português ausente, embora por 
vezes refugiando o olhar no 
passado, em Camões, na admi-
ração de pretéritas glórias, está 
hoje com a visão fixa no novo 
Portugal, esse novo País que o 
mundo passou a compreender 
e a admirar. O dia 10 de junho 
é essencialmente, o dia de por-
tuguês ausente. Aproveitamos 
o dia de hoje para homenagear 
quem vem fazendo a nossa his-
tória. Parabéns!!!
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Casa do Minho
Realizou Almoço Convívio

Mais uma vez minhotos e não minhotos 
estiveram em festa no ultimo dia 28 de 
Maio de 2.017, na Casa do Minho de São 
Paulo. A direção da entidade esta a car-
go do Sr. Manuel Caldas que também co-
manda a festa. Tivemos mais um almoço 
convívio, e foi oferecido o almoço, onde ti-
vemos como prato principal, uma delicio-
sa Bacalhoada Minhota, além de outros 
pratos e opções de saladas e acompanha-
mentos. O presidente agradeceu a pre-
sença de todos e comandou a apresenta-
ção do rancho da casa, iniciando com o 
tradicional vira livre para depois se exibir. 
Ressaltamos que a entidade conta com o 
apoio cultural das empresas: Numatur Tu-
rismo, Habib´s, MeggaImpress, Ragazzo, 
Pedras Coimbra, Sabino´s Calçados, Sa-
caria Leão, Padaria Santo Inho, Millen-
nium Comercial. O padrinho da entidade 
Sr. Ernesto Pinto Rodrigues com a esposa 
Sra. Cassilda Rodrigues, depois de parti-
cipar de uma santa missa na Igreja Nos-
sa Sra. Da Consolata, igreja onde se ca-
saram, foram lá comemorar os 46 anos 
de feliz união conjugal, com seus familia-
res. Anote aí em sua agenda, sempre no 
ultimo domingo de cada mês, ali aconte-
ce este convívio. Confira mais detalhes no 
site www.portugalemfoco.com.br ou pelo 
facebook/Portugal em foco. 

Se exibindo neste dia vemos o 
rancho da Casa do Minho de São 
Paulo.

O ex-presidente Sr. Jose Pisco e o amigo e padrinho daquela casa Sr. Ernesto P. 
Rodrigues e a esposa Sra. Cassilda Nunes Rodrigues comemorando 46 anos de 
feliz união, vemos as filhas Carla, Kátia e Karina, os netos Leonardo, Carlos Alberto, 
Ana Julia e Ana Carolina e o genro Sergio Sá.

Sr. Manuel Caldas com o presiden-
te da Associação dos Poveiros e o 
Presidente da Casa Ilha da Madeira 
Sr. José Manuel Bettencourt.

O Rancho Português de São Paulo, com o 
apoio da Rota do Azeite e Vinhos, realizou 
seu 11.o Festival da Sardinha, que mais uma 
vez contou com casa cheia nos dias 26 e 27 
de maio de 2.017. Foram servidas as sabo-
rosas sardinhas portuguesas assadas na 
hora, acompanhadas de broa de milho, ba-
tatas cozidas e ainda meia garrafa de vinho, 
que podia ser tinto ou branco. Cada um dos 
presentes, a estas duas noites, foi homena-
geado com uma linda caneca típica para to-
mar vinho. A Rota do Azeite e Vinhos de Trás 
os Montes lá esteve apoiando o festival da 
sardinha com seus produtos oriundos da re-
gião de Mirandela, Trás os Montes, Portugal. 
Tivemos também à entrada do Rancho Por-
tuguês, uma degustação dos vinhos da Rota 
do Azeite e Vinhos, o Quinta dos Castelares 
Reserva e Grande Reserva além de outros, 
num total de 40 rótulos e vários tipos de azei-
tes. A Rota do Azeite e Vinhos representa-
da pelo empresário Sr. Victor Diniz e o seu 

Rota do Azeite e Vinhos presente no
11.o Festival da Sardinha do Rancho Português

O Presidente da Rota do Azeite e Vinhos Sr. Victor Dinis 
apresentando os produtos da rota para o Cônsul Geral 
de Portugal em São Paulo Dr. Paulo 
Lourenço e o Dr. Fernando de Carva-
lho diretor do AICEP. 

Aqui do Rancho Português o Sr. Antônio Rocha Alves, 
o diretor da Rota do Azeite e Vinhos Sr. Victor Dinis, a 
Kelly Prados do Marketing do Rancho, a Andressa e o 
diretor da Rota Sr. José Castilho.

diretor executivo Sr. Jose Castilho presentes 
ao evento, informam que em breve estará 
comercializando também enchidos, queijos, 
azeitonas, doces portugueses, sardinhas em 
conserva e outras iguarias da culinária por-
tuguesa. O Rancho Português é muito mais 
do que um restaurante, é um pedacinho de 
Portugal em São Paulo. Possui duas adegas 
com mais de 700 rótulos de vinhos portu-
gueses e também rótulos de todo o mundo. 

Possui também um empório repleto de obje-
tos de decoração com produtos nacionais e 
importados, louças portuguesas e diversos 
produtos alimentícios de primeiríssima qua-
lidade que você pode levar para casa. Anote 
aí, às terças feiras temos jantar com fados. 
Faça sua reserva Av. dos Bandeirantes, 1051 
- Vila Olímpia. (Esquina com Rua Alvorada)
São Paulo Email: contato@ranchoportu-
gues.com.br Tel: (11) 26392077

Sr. Victor Dinis da Rota do Azeite e Vinhos com amigos.
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O salão nobre da 
Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria 
ficou pequeno.  Mais de 
250 Vascaínos compa-
receram ao lançamento  
da candidatura do Dr. 
Alexandre Campello à 
presidência do C.R. Vas-
co da Gama pela Frente 
Vasco Livre.  Formado 
pelos Grupos Identidade 
Vasco, Cruzada Vascaí-
na, Vira Vasco, Pró Vas-
co, BNDS Vasco e Time 

Fernando Geada, Pres. Cruzada Vascaína

FRENTE VASCO LIVRE
CAMPELLO PRESIDENTE

Alexandre Campello Candidato a Presidente do Vas-
co da Gama , fala aos vascaínos. Roberto Monteiro

da Virada, a Frente Vas-
co Livre se firma como o 
principal grupo de oposi-
ção a atual a administra-
ção do Vasco da Gama. 
Em sua fala Campello 
destacou a necessidade 
da modernização de mé-
todos administrativos,  
com transparência,  sem 
perder a tradição de clu-
be vanguardista e com-
prometido com a demo-
cracia e com suas raízes 
Luso Brasileiras.  

Frederico Lopes - Grupo Identidade Vasco Nelson Rocha, Presidente Grupo Vira Vasco

Rorberto Monteiro - Coordenador da Frente Vasco Livre
Mais de 250 vascaínos presentes ao ato de lançamento da 
candidatura de Alexandre Campello

O tradicional grito de guerra é puxado com grande vibração

Após mais uma noite de 
glória para o Real Madrid, ao 
vencer a 12.ª Liga dos Cam-
peões com a vitória por 4-1 
sobre a Juventus, Cristiano 
Ronaldo, autor de dois gols, 

“Somos muito bons e foi 
isso que mostramos” - 

Cristiano Ronaldo

Portugal perdeu este domin-
go para o Uruguai, no desem-
pate por grandes penalidades 
(4-5), após empate a dois gols 
no final do prolongamento, e fa-
lhou o acesso as meias-finais 
do Mundial de sub-20, que de-
corre na Coreia do Sul.

O jogo até começou de fei-
ção para a equipe das quinas, 
graças a gol madrugador de 
Xande Silva, aos 55 segundos.

Aos 16 minutos, o Uruguai 
restabeleceu o empate por San-
tiago Bueno, pertencendo a 
Diogo Gonçalves, à passagem 
do minuto 41, com um disparo 
de fora da área, o gol que dava 
vantagem aos pupilos de Emílio 
Peixe ao intervalo.

Na segunda parte, aos 50 

minutos, Valverde devolveu a 
igualdade aos uruguaios, na 
marcação de uma grande pena-
lidade, resultado que não sofreu 
alterações até ao final do pro-
longamento.

Na `loteria´ dos pênaltis foi 
mais certeiro o Uruguai, concre-
tizando cinco tentativas contra 
quatro de Portugal.

Rúben Dias, Diogo Dalot, 
Xadas e Gedson não desper-
diçaram os respectivos rema-
tes da marca de onze metros; 
Pêpê, José Gomes e André 
Ribeiro permitiram a defesa ao 
goleiro uruguaio.

O Uruguai tem encontro 
marcado com a Venezuela nas 
meias-finais, agendadas para a 
próxima quinta-feira.

Mundial sub-20:
Portugal eliminado pelo

Uruguai nos pênaltis

falou num época “incrível”.
“Acabar este ano com a 

Champions, como melhor mar-
cador... estou muito feliz, é uma 
temporada impressionante e 
este plantel merecia. Eu dou a 
resposta em campo, às pesso-
as que me criticam vão meter a 
viola no saco porque somos os 
melhores. Consegui um final es-
petacular, preparei-me para isto. 
Foi uma boa opção da minha 
parte e do treinador. 

- O Zidane sabe que somos 
muito bons e foi isso que de-
monstrámos. Objetivos? Ga-
nhar à próxima Champions!”, 
rematou o português, que este 
sábado chegou aos 600 gols na 
sua carreira.
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Parceria Brasil-Portugal

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Em meio à crise econômica que afeta o Brasil, a 
boa notícia vem do aumento das relações comerciais 
com Portugal. Nossa origem, os laços fraternos cons-
truídos ao longo de séculos, o trabalho incansável 
da comunidade portuguesa, gerando empregos no 
comércio, na indústria ou no setor de serviços, são as 
melhores demonstrações de apreço ao nosso povo. 
Agora, alcançamos um volume record nas exporta-
ções brasileiras para Portugal, superando a marca de 
US$ 178 milhões em maio, com uma projeção para 
o primeiro semestre desse ano girando na casa meio 
bilhão de dólares.

O volume de importações de produtos portugueses 
para o Brasil também foi significativo. Foram mais de 
US$ 400 milhões nos primeiros cinco meses desse 
ano, com destaque para azeite, bacalhau, compo-
nentes para helicópteros e aviões, vinhos e peras. 
Do lado brasileiro, exportamos laminados de ferro e 
aço, petróleo e soja, e tenho convicção de que essa 
bilateralidade comercial pode ser expandida para 
muitos outros setores da economia dos dois países.

Se as relações comerciais vão bem,  a comunidade 
lusa, que escolheu o Rio de Janeiro como segundo 
lar, precisa de maior atenção do poder público, so-
bretudo no quesito segurança. Vários patrícios hoje 
sofrem com recorrentes assaltos às suas empresas de 
transporte, o comércio, onde a presença portuguesa é 
maciça, também vem sofrendo grandes prejuízos com 
a violência, e isso afasta - e muito - as chances de 
crescimento do setor e consequentemente a geração 
de empregos.

Essa semana teremos muitas comemorações pelo 
dia de Portugal, Camões e das comunidades portugue-
sas. Que esse seja, também, um momento de reflexão 
sobre os caminhos que devemos trilhar para retomar-
mos o crescimento, dentro de uma cultura de paz.

Secretária Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos

do Rio de Janeiro
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FLAVIENSE

Sensacional Noite de Fados no solar feirense

Ana 
Paula, 
cada 
vez 
mais 
encanta 
o públi-
co com 
sua 
linda 

Camilo 
Leitão 
e seu 
carisma, 
dando 
força e 
ritmo ao 
fado

Mais um belo sábado, propor-
cionado pela diretoria da Casa da 
Vila da Feira para seus associa-
dos e amigos com a realização 
de mais uma Noite de Fados com 

os artistas Ana Paula e Camilo 
Leitão. É maravilhoso ver nossa 
comunidade, prestigiando esses 
novos artistas que precisam de 
apoio e admiração, pois não é fácil 

Mesa do Presidente Ernesto Boaventura, sua mãe, Dona Rosa Boaventura, o ex-presi-
dente, Adão Ribeiro, Felipe Mendes, Dr. Albano da Rocha e esposa D. Olga

A primei-
ra-dama, 
Rose Bo-
aventura 
com os 
amigos, 
Mar-
gareth, 
Correia, 
Andreia 
Gomes 
e Bruno 
Tigre

Gente boa e amiga, Fausto Fonte – Elevadores Alpha, André Fonte – Remap Elevado-
res e esposa Margareth, Dr. Thiago Dutra (médico) e esposa, Vânia, Dr. Bruno Freitas  
(advogado) e esposa Elizabeth, curtindo a Noite de Fados na Casa da Vila da Feira

seguir uma carreira musical, mas 
Ana Paula e Camilo Leitão mos-
traram que vieram para ficar, com 

suas belas vozes, encantando a 
platéia. Uma noite perfeita para os 
amantes do Fado.

Outra mesa de destaque, na Vila da Feira, onde vemos os casais, Mariluce e esposo, 
Antônio Martins, do Posto Alegria, o cantor romântico, Mário Simões, esposa, Maria 
Simões, Rui e Hermínia

O casal aço-
riano, Patrícia  

e o Diretor 
Leonardo 

Soares, seu 
sogro, Alberto 
e esposa Cris-

tina, presti-
giando a Noite 
de Fados com 
Camilo Leitão 

e Ana Paula
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FLAVIENSE

Churrasco no domingo
na Casa do Porto

Grandes amigos, sempre juntos e felizes, no convívio da Casa do Porto, 
os casais: Comendador Henrique Loureiro, esposa, Rosa e amiga -------
---, o Presidente Portuense, Manuel Branco e a primeira-dama, D. Berta 
Branco acompanhados de Felipe Mendes (Portugal em Foco)

Quem também se destacou, 
no domingo, dia 4, oferecendo 
seu almoço de convívio social 
para os seus associados, ami-
gos e suas famílias foi a Casa 
do Porto. Como entrada, bolinhos 
de bacalhau e churrasco com car-
nes de primeira qualidade, febras 
de porco na brasa, tripas à moda 
do Porto, sardinhas portuguesas 
na brasa e saladas diversas.

O Conjunto Cláudio Santos e 
Amigos, cheio de ritmo, empolgou 
o público.

O almoço de convívio é um 
encontro que tem movimentado 
mais e mais a família associativa 
e frequentadora do clube da Rua 

Afonso Pena, 39. E, naquele do-
mingo ninguém perdeu o desfile 
de sabores e boa música.

Como sempre, lá encontra-
mos o Presidente Manuel Bran-
co junto com a primeira-dama, 
Dona Berta Branco e demais 
diretores, atenciosos com to-
dos que foram passar aquele 
domingo na Casa do Porto.

Enfim, uma tarde agradabilís-
sima, pois o ambiente estava pro-
pício com gostosas conversas e 
diversão. A diretoria, recebeu com 
simpatia e constante atenções, 
os associados e amigos, como é 
comum naquela tradicional Casa 
Regional.

Uma mesa 
de destaque 
na Casa do 

Porto, domin-
go passado: 

os casais - 
empresário 

,Comendador 
Afonso Ber-

nardo e espo-
sa Florbela e 
os radialistas 

Maneca
e Idália 

Presença marcante nas Casa Regionais Portuguesas, os casais, o Dinâ-
mico Antônio Ribeiro e esposa Maria Antônia Ribeiro e amiga Gertrudes, 
sempre com um sorriso e Manuel Cardoso - Sanfona Biônica e um amigo

Convívio Social da
Casa da Vila da Feira 

No seu giro 
pelas Casas 

Regionais, 
no fim de 

semana Fe-
lipe Mendes, 
com o amigo 

e ex-presi-
dente Adão 

Ribeiro e 
sua filha Ana 

Lúcia

Mais um domingo em 
que a diretoria feiren-
se recepciona seus 
diretores, associados 
e amigos para, jun-
tos, passarem alguns 
momentos de lazer e 
saborear a deliciosa 
gastronomia feirense 
e, mais uma vez, o 
Presidente Ernesto 
Boaventura e direto-
res, sempre recep-
tivos com todos que 
lá comparecem. É 
muito bom destacar 
que, a boa música 
e o cozido feirense 
são marcas registra-
das desse convívio 
social semanal, que 
a diretoria propor-
ciona à comunidade 
portuguesa do Rio 
de Janeiro. Não 
podemos deixar 
de registrar o em-
penho e dedicação 
do Departamento 
Feminino que está 
sempre pronto a 
colaborar com a di-
retoria.

Pano-
râmica 

do salão 
da Casa 

da Vila 
da Feira 

no seu 
tradicional 

almoço 
dominical
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Maneca

Pessoas de bom gosto não 
perdem uma Noite de Fados

Pé de Valsa da Sema-
na em dose dupla

Encontro de amigos

Almoço das quintas

Linda mesa de pessoas que dignificam nossa Comunidade

As meninas da comunidade 
sempre atuantes

Domingo passado, na Noite  de Fados, realizado pela 
Diretoria da Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 
como vemos neste lindo cenário fotográfico, à esquerda, 
D. Idália, D. Florbela com seu marido, Comendador Afon-
so Bernardo Fernandes e de pé D. Alice Boaventura, sem 
dúvida um quarteto de bom gosto, que enobrece nossa 
Sociedade. Para os amigos, parabéns e muita saúde.    

Domingo passado, no almoço da Casa do Porto, 
como vemos na foto, o quarteto nota mil que, to-
dos os fins de semana, estão presentes em alguma 
Casa Regional. Para mim é gratificante ver pessoas 
que gostam de curtir suas raízes, porque qualquer  
Casa Regional ou Clube Luso Brasileiro são a con-
tinuação daquilo que está no nosso coração. Por 
isso, parabenizo as “meninas” da nossa comunida-
de. Em primeiro plano, de azul, D. Eufrásia, depois, 
D. Maria de Lurdes, D. Maria Gloria e D. Aurora. 
Desejo ao grupo, continuação de bem viver, com 
muita saúde e um grande beijo.

Domingo passado, a Di-
retoria da Casa do Porto 
proporcionou a todos um 
belo Almoço Dançante, 
ao toque do Conjunto 
Lisboa Rio Show, onde 
se passaram bons mo-
mentos, num ambiente 
maravilhoso e muito fa-
miliar. Como vemos na 
foto, à esquerda Comen-
dador, Henrique Lourei-
ro, sua esposa, D. Rosa, 
Presidente, Sr. Manuel 
Branco, primeira-da-
ma, D. Berta, a grande 
comunicadora, sempre 
muito preocupada e com 
muita elegância anun-

ciando a presença de 
todos. A seguir, D. Emí-
lia e de pé, Sr. Antônio 
Paiva ex-presidente do 
Solar Transmontano, 
que foi levar boas no-
ticias para Sr. Manuel 
Branco. Na sequência, 
Dona Florbela, D. Idália 
e o Comendador Afonso 
Bernardo Fernandes, 
marido de D. Florbela, 
a quem sou muito grato 
pelo carinho de sempre. 
Ao Sr. Manuel Branco e 
Dona Berta, o desejo de 
uma boa viagem e muita 
saúde nestas merecidas 
férias.       

Domingo passado, no Solar Feirense, foi realiza-
da mais uma Noite de Fados mas, antes do show, 
como vemos na foto, Claudio Santos e Amigos to-
caram para todos dançarem. Para minha surpresa, 
o amigo Adão, ex-presidente da Casa, com Dona 
Nadir, veterana em dança e deram um Show. Mas, 
o casal; Armênio e D. Deolinda, sua esposa, não 
fez por menos, como sempre. Aqui fica uma dúvida, 
e a meu ver, no resultado final, optamos pelo em-
pate. Amigos, Adão e D. Nadir, ficaram satisfeitos 
com o resultado, assim como o casal, Armênio e D. 
Deolinda, também. Para os distintos casais, para-
béns e muita saúde.  

Um time de craques, no Almoço das Quintas no Arouca, 
Victor, Mauro, José Carneiro, Carlinhos, do Tarei Imó-
veis, Aníbal, Alexandre, Dr. Albino Faria, Domingos, Ál-
varo da Camélia, Marcos e Wiliam

Mais amigos, prestigiando o Almoço das Quintas 
no Arouca, Romero, Alexandre, Rogério, os Advo-
gados, Dr. Sérgio Duarte, Dr. Sérgio Queirós e Jo-
semar. 

O seu ao seu Dono

Na semana retrasada por equivoco nosso foi trocado o 
nome do nosso amigo André Pereira, ex-presidente do 
CADEG, na foto com seu pai, Orlando Pereira – diretor
-presidente da empresa, Big Store com os amigos Pézi-
nho e Felipe Mendes. Foi mau meu camarada.
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Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES
PENSAMENTO da semana

OS BEIJOS QUE TU ME DESTES
TINHAM AMOR DE VERDADE

AGORA VIVO SEM ELES
SÓ ME RESTA A SAUDADE!

MANECA E IDÁLIA, UM PROGRAMA EM NOME DO AMOR
COM UMA PROMESSA DE BEIJOS, PARA O DIA DOS NAMORADOS

Beijinho
de Amor 
Toninho 
Serápico 
na sua 
amada 

Fernanda.
“Um São 
José de 

azulejos...”

Muitas promessas de beijos.
Adão Ribeiro e sua linda Irene, muito felizes se prepa-
rando para muitos beijos. “Dois braços à minha espera”...

MOMENTO 
DE MUITOS 

beijos
Norberto 

Teixeira e sua 
amada Luzia.
“É, com certe-
za, uma casa 
portuguesa...”

È AMOR
João 
Martins, 
da Dirija, 
beijando a 
sua meiga 
Rosa.
“É só 
amor pão 
e vinho....”

Beijos 
eternos

Luís 
Augusto 

de Sousa 
beijando a 

sua amada 
Glória.

“No canti-
nho pobre-

zinho do 
meu lar, há 

fartura de 
carinho...”

Um beijos 
de amor

Antônio 
Martins e 

sua amada 
Mariluce.

“Um caldo 
verdinho à 

fumegar na 
tijela...”

Juventude 
apaixonada

Rosangela 
Maneca 

com o seu 
amor Geo-

vani.
“Fica bem 
esta fran-

queza nesta 
existência, 

singela  

O Amor é 
lindo 

Fernando 
Oliveira e sua  
Cotovia, de 
ouro Neumara.
“A cortina da 
janela é o luar, 
mas o sol que 
bate nela...”

Beijo Apai-
xonado

Manuelzi-
nho e sua 

amada 
esposa, 

num grande 
beijo.

“Quatro pa-
redes caia-

da e um 

Muitos 
beijos 
Antônio 
Ladeira e sua 
esposa Iris.
“Numa Casa 
Portuguesa 
fica bem pão 
e vinho sobre 
a mesa...”

Domingo passado, na Noite  de Fados, realizado pela 
Diretoria da Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 
como vemos neste lindo cenário fotográfico, à esquerda, 
D. Idália, D. Florbela com seu marido, Comendador Afon-
so Bernardo Fernandes e de pé D. Alice Boaventura, sem 
dúvida um quarteto de bom gosto, que enobrece nossa 
Sociedade. Para os amigos, parabéns e muita saúde.    

Beijos
 carinhosos
Antônio Viera 
beijando a 
sua amada 
Emília Vieira. 
“Um cacho 
de uvas ro-
sadas, duas 
rosas no 
jardim...”

O Amor 
está no ar.
Que imagem 
linda José 
Henrique e 
sua eterna 
namorada 
Verônica Ra-
mos Silva.
 “É uma 
Casa portu-
guesa com 
certeza...”
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Santoinho é Tradição 
e Sucesso no Minho

Inegavelmente po-
demos afirmar: a Quinta 
de Santoinho é um dos 
mais puros recantos da 
cultura portuguesa da 
nossa comunidade, den-
tro da nossa Vida Asso-
ciativa! A boa música, o 
cardápio típico, o am-
biente que leva sempre 
um bom público ao gi-
násio da Casa do Minho 
e fazem deste Arraial 
um programa, cada vez 
mais, prestigiado a cada 
realização.

Assim, a noite do sá-
bado passado, a Quinta 
de Santoinho foi como 
sempre, radiante.

Para começar, o deli-
cioso caldo verde acom-
panhado com aquela 

broa de milho, vinhos e 
ainda o feijão mantei-
ga, era o prato preferi-
do para que a noite co-
meçasse a esquentar. 
Depois, era só saborear 
uma sardinha portugue-
sa na brasae muito mais 
pois, tinha até galeto 
para quem preferisse. 

Sempre presente na 
Quinta de Santoinho, o 
Conjunto Amigos do Alto 
Minho, garantiu a anima-
ção com seu vasto re-
pertório, como também 
a Tocata da Casa fez 
um “aquecimento” jun-
to ao público com seus 
sanfoneiros, tocadores 

Panorâmica do Arraial Minhoto, totalmente lotado com associados e amigos, curtindo 
esta bela noite Regional

de bumbo, ferrinho, etc. 
e, mais tarde a alegria 
das danças e cantares 
de Viana do Castelo, do 
Minho, em geral, tomam 
conta do ambiente com 
a exibição do sensacio-
nal Rancho Folclórico 
Veteranos. Após a apre-
sentação do Rancho, os 
Gigantones ao som dos 
Zés Pereiras brincaram 
com todos, seguidos 
das Marchinhas Lumi-
nosas.

O Presidente Agostinho dos Santos, num close com os 
convidados, saboreando o “Vinho do Pipo”. Que delicia!

A culinária minhota é uma atração à parte, da Quinta de 
Santoinho, destaque para a sardinha assada na brasa

Tradicional Almoço transmontano
Um domingo tranquilo 

na Casa de Trás-os-Mon-
tes com a diretoria trans-
montana recepcionando 
os amigos e diretores com 
um típico almoço. No cár-
dapio, churrasco comple-
to, com direito a costelinha 
suína, sardinha na brasa e 
acompanhamentos.

A animação ficou com 
o excelente Conjunto Ami-
gos do Alto Minho, agitan-
do o salão transmontano 
com um excelente reper-
tório.

Parabéns à diretoria da 
Casa de Trás-os-Montes.

Felipe Mendes, confraternizando-se com o o Vice-presi-
dente transmontano, Ismael e esposa, Sineide a ex-pri-
meira-dama Fátima Paiva e Leocádia

Turma 
animada, no 
domingo na 
Casa de Trás
-os-Montes e 
Alto Douro: 
o casal Ana 
Maria e José 
Matos com 
um grupo de 
amigos, des-
contraidos 
nesta bela 
tarde

Outro belo 
show do Con-
junto Amigos 

do Alto 
Minho, cada 
vez melhor. 

Parabéns 
moçada

Mesa com 
a per-
manente 
alegria das 
senho-
ras: Edna 
Amaral. 
Lúcia Gra-
nito, Adília 
Noronha, 
Sineide e 
uma amiga
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Vida associativa
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Modo de preparar:

Leila Monassa 
PUDIM  DE  LARANJA

1 colher (chá) de farinha de arroz
1 ovo
120 ml de água
12 gemas
350 g de açúcar
casca de 1 laranja

Coloque uma panela no fogo com a 
água, o açúcar e a casca da laranja. 
Deixe ferver durante 2 minutos até 
formar calda; apague o fogo e deixe 
amornar.
À parte, desfaça a farinha com as ge-
mas e o ovo.
Retire a casca de laranja da calda 
e verta em fio sobre o preparado de 
ovos, mexendo sempre.		
Coloque numa forma previamente ca-
ramelizada e leve a assar em banho
-maria a 190° C, durante 50 minutos.
Verifique o ponto do pudim com um 
palito, deixe esfriar bem e desenfor-
me. Sirva gelado.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
JUNHO – 10 – Sábado – Sessão Solene do Jubi-
leu de Ouro do Arouca. Sessão Solene em come-
moração aos 50 anos do Arouca Barra Clube, com 
a participação de Autoridades Brasileiras e da Câ-
mara Municipal da Vila de Arouca, ex-presidentes, 
diretores, conselheiros e convidados. 19 h - Missa 
na Capela Rainha Santa Mafalda. 20h - Início da 
sessão solene. Festa da celebração dos 50 anos 
do Arouca Barra Clube. 21 h - Início do jantar c/ 
pratos de bacalhau e de escalope ao molho madei-
ra. 21:30h – Início do baile/show com a Orquestra 
Bianchini.
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12h30 – Aberto ao público.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JUNHO – 11 - Domingo – 12 h. Almoço Social no 
Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com 
o Conjunto Cláudio Santos e Amigos.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja 
dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pagan-
do apenas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JUNHO – 7 E 21 – Quarta-feira – 12 h. Almoço 
das Quartas. Almoço por adesão e bebidas não in-
clusas.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
JUNHO – 11 – Domingo – 12 h. “Aniversariantes 
do Mês”. Cardá-pio: churrasco completo, acompa-
nhamentos, saladas diversas, filé de peixe, pernil, 
frutas e bolo. Atração: Cláudio Santos. Dançarinos 
para Damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

JUNHO – 25 – Domingo – 12 h. “Arraial Trans-
montano”. Cardápio: churrasco completo, acom-
panhamentos, saladas diversas, tripas a moda 
Trans-montana, sardinha na brasa, caldo verde e 
frutas. Apresentação do Grupo Folclórico Guerra 
Junqueiro. Atração: Amigos do Alto Minho. Dan-
çarinos para Damas. Valor da entrada: R$ 60,00. 
Aceitamos cartão de crédito e débito.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
JUNHO – 11 – Domingo – 12 h. Festa Gaúcha 
– Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem 
sair do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas boni-
tas, folclore com o Grupo Marcas do Sul e música 
ao vivo para dançar animando a festa. Pula-pula 
grátis para as crianças. 

DEVOÇÃO PARTICULAR DO
DIVINO ESPÍRITO SANTO

DO ENCANTADO
Rua Cruz e Souza, 220 – Encantado – RJ

JUNHO – 4 A 8 – 21 h. Terço na Irmandade.
JUNHO – 8 – Quinta-feira – 19 h. Corte da carne 
que será distribuída aos pobres.
JUNHO – 9 – Sexta-feira – Das 7 as 10 h. Distri-
buição de carne Pão aos pobres.
JUNHO – 11 – Domingo - Domingo da Santíssima 
Trindade. 10 h. Missa e Coroação na Capela da 
Irmandade. 11 h. Saída da Procis-são em torno do 
quarteirão. 13 h. 1.ª Mesa: Sopa e Alcatras. 14 h. 
Início dos leilões de vitelos e massa sovada, bazar, 
barraquinhas e música.
JUNHO – 15 – Quinta-feira – Corpus Christi. 10 
h. Passeata dos Vitelos. 13 h. 1.ª Mesa: Sopa e 
Alcatras, para os doadores. 14 h. Início dos leilões 
definitivos dos vitelos, aves e pequenos animais, 
bazar, barraquinhas e música.
JUNHO - 18 - Domingo – 17 h. Sorteio do Pelouro 
– Entrega das Coroas e Bandeiras aos contem-pla-
dos.
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Cuidado com as 
queimaduras

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Seja de maior ou menor grau, quase todos já 
passamos pela desagradável experiência de so-
frer uma queimadura. Com mais de um milhão de 
vítimas todos os anos, apenas no Brasil, sem dúvi-
da estamos falando de problema de saúde pública. 
Daí, a importância do 6 de junho - Dia Nacional da 
Luta contra a Queimadura - para uma maior cons-
cientização da prevenção e tratamento. 

Para começar, fica o alerta para as fogueiras 
e fogos de artificio das festas juninas. Além dis-
so, é sempre importante redobrar cuidados com 
crianças. Fósforos, isqueiros e ferros de passar, 
por exemplo, devem ser mantidos fora do alcan-
ce dos pequenos. Na cozinha, todo cuidado com 
o forno ou fogão, mas o maior vilão dos aciden-
tes domésticos com queimaduras é certamente 
o álcool. Muitas pessoas acreditam que o álcool 
líquido é o melhor produto para fins de limpeza e 
desinfecção, quando na verdade o fato do álcool 
gel evaporar mais lentamente faz dele um desin-
fetante mais eficiente, mesmo com graduações 
mais baixas que o tradicional 92º.

Mesmo com todos os cuidados, acidentes 
acontecem e o tratamento das queimaduras de-
pende da gravidade do caso, que pode variar de 
primeiro a terceiro grau. Nas mais superficiais, é 
recomendada uma compressa fria nas primeiras 
horas após o acidente e manter a região hidrata-
da posteriormente. Nos casos mais graves, que 
curiosamente podem ser menos dolorosos num 
primeiro momento, o mais recomendado é procu-
rar auxílio médico seja pra drenar uma bolha, seja 
para uma internação hospitalar. Nos caso de uma 
área significativa afetada na face, mãos, pés ou 
genitália procure imediatamente o SAMU (192) 
que funciona 24 horas, todos os dias da semana 
e cuja ligação é gratuita.

O bom paladar é sem-
pre motivo para animadas 
festas, na Casa das Beiras. 
E, no passado domingo, dia 
4, tivemos mais um gosto-
síssimo churrasco à moda 

Aniversariantes foram 
homenageados na 
Casa das Beiras

O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal do Rio de Janeiro,
Vereador Jorge Felippe,  por iniciativa do Exmo. Sr. Vereador 
Paulo Pinheiro, tem a honra de convidar para a Sessão Solene 

em Celebração ao Dia de Portugal, Camões e Comunidade Portu-
guesas, comemorando em 10 de junho, a realizar-se no dia 14 de 
junho de 2017, às 18:30 hora no Plenário desta Casa de Leis. 

Plenário Teltônio Villela
Palácio Pedro Ernesto

Praça Floriano, s/nº
Cinelândia - RJ

Convite à Comunidade Portuguêsa

Câmara Municipal
do Rio de Janeiro

uma maravilha, a programa-
ção artística, nem se fala! O 
Conjunto Típicos da Beira 
fez a alegria do público.

Os aniversariantes 
puderam assim, festejar 
suas datas dentro de um 
gostoso ambiente musical 
e folclórico, sendo desta-
cados com homenagens. 
A diretoria mandou con-

do clube. Verdadeiramente, 
um delicioso convívio que 
associados, amigos e fre-
quentadores já conhecem e 
nunca perdem.

Mas, se o almoço estava 

feccionar um belo e gos-
toso bolo, onde todos jun-
tos cantaram o tradicional 
parabéns à você.

O Presidente José Hen-
rique e sua esposa, a pri-
meira-dama D. Verônica e 
demais diretores eram só 
alegria, naquela tarde, re-
cepcionando com carinho 
todos que lá compareceram.

Mesa do Presidente Beirão José Henrique com sua mãe 
Ilda, seu pai Júlio Robalo, Felipe Mendes, o casal vice-pre-
sidente Luís Ramalhoto e esposa Maria Elena e a diretora 
Flávia Mariath

Gente boa e amiga esbanjando felicidade na Casa das 
Beiras no almoço festivo dos aniversariantes

Encontro de amigos no
Almoço das Quintas no Arouca

Numa pose es-
pecial, durante 
Almoço das 
Quintas, o di-
nâmico empre-
sário, Licínio 
Bastos com os 
amigos Sérgio, 
Carlinhos  
Tarei e Antonio 
Marques

Explosão de alegria, no tradicional encontro dos amigos, na quinta-feira no Almoço das 
Quintas, no Arouca. Podemos ver, o Comendador Manuel Vieira, Francisco Gonçalves, 
Felipe Mendes, Amaro, Dr. Antonio Peralta, Sérgio, Neca, Carlinhos Tarei e Álvaro, da 
Camélia Flores, e demais amigos que foram prestigiar este famoso almoço


